
M a d r i d - — C o i t m o t i v o de 'Ta p r ó 
x i m a i m p o s i c i ó n a l jefe de l l i s t a d o 

. L ienera ' t i imo Franco, de l a á íixsig-
" i a á de l a Or5cr r d e l M é r i t o U b a n é s 
por el ohcargado de Negocios de i a 
R e p ú b l i c a dc i L í b a n o , en M a d r i d , se
ñ o r Assad Salame, é í t e ha manifes
tado que E s p a ñ a es h . pdJenda m á s 
cercana de], M u n d o á r a b é . ,porí su 
idea! e sp i rmia l i s t a y po r su h i s to r ia . 
E í mayor é x i t o de la pdl ' í t ica l i b a -
nosa p'-'cnamentc soberana — a g r e g ó — 
ha s ido e l <sltabtlecimienj0o d é üas r e 
laciones coli E s p a ñ a , eti l o que mos
t r ó su (ota! a u t o d e t e r m i n a c i ó n e i n -
dependerteia. 

" N o empezamos —recalca dü s e ñ o r 
Asea j S á l á f t l é — .sino que reanudamos 
nuestra^ i t ifcehárlás re^adoiies con Es
p a ñ a ; mí.'eiiaria-s imcaio ,q,ue 'Uieneii 
'•u i n i c i a c i ó n en Hos pen'od&s de los 
íe l j ic ios 

L a c o n c e s i ó n de l a O r d e n del M é 
r i t o Jibanes a l i G c ñ c r a l t s i m o Franco 
— d i j o — se ha hecho en v i r t u d de la 
c o n e x i ó n e s t i e c h í a j m a entre l i s p a ñ a 
y el Mundo á r a b e - V es que tenemos 
«i E s p a ñ a - - d i c e él s e ñ o r Assad Sa
l a m e — como una potencia á r a b e her
manada con nosdvros por la t r a d i c i ó n . 
Ha J]."Jit(;n:i y ei| i d e a l : l a Hispanndad 
y e! M u n d o á r a b e iíloh m i s m o ba
i l a r t e de esijhiritua.'jisino frente al 
anateria^ismo • cápi'ÜuílJatá y comunista-
l ' o r eso noyót rcH miramos a E s p a ñ a 
por un lado y a (la Sahta Sede por 
ti] o t r o . — C i f r a . 

A G A S A J O D E L M I N I S T R O D E 
E D U C A C I O N A L A R E P U B L I 
C A F I L I P I N A 
M a d r i d . — E h la tarde de ayer e l 

m i n i s t r o de E d u c a c i ó n defl: Es tado f i 
l i p i n o , don M a n u e l V . Gallego, o f re 
c ió en los salones d e í H o t e l R i t z u n 
c o c k - t a i l a 'las autoridades y repre -
ideivtaciones e s p a ñ o l a s -

Ex te r io re s , doh A l b e r t o M a r t í n A r -
t a j o ; el mi j i i s t ro de E d u c a c i ó n N.a-
cionali. d o n J o s é ítíiáñez M a r t í n ; el 

(Continúa en cuarta página.) 

D i a r i o d e B u r g o s 
Año LVIII - Núm. 17.825 - Martes 13 de Julio de 1948 ~ Teléfono 2015 4 Apartado 46 - 50 céntimos 

P A R E C E Q U E L O S R E P R E S E N T A N T E S 
AMERICANOS PEDIRAN A LA 0. N. U. 
LA REANUDACION D E R E L A C I O N E S 
D I P L O M A T I C A S C O N E S P A Ñ A 
"lo MmM y el i o d o árabe seo el i l o io I M e 
lie e s i U i l i l o i l , M e al malerlaiisiiio capilalista o 
c o m i s í a " -dice el míoisiro del líbano eo [spaña 

oevilia veodrá a Boroos 
para los actos de lioioaje 
a la Marisa castellana 
y al 

Sevi l l a .—El A y u n l a m i c n t o l i ^ 
acordado desp la ia r una dele
gac ión a Bui'gos, aceptando la 
inv i t ac ión de aquella M u n i c i p a 
l i d a d castellana, para nue le 
represente en los actos conme
morat ivos y de homenaje v i 
a lmi ran te de Cas 111 la d o n Ra
m ó n ÚQ BóOlfaz, que se eele-
b m r á n en Burgos en 01 p r ó x i 
mo Otoño , oon !a asistencia de 
ro.prescn1ae:ontis de la Mar ina 
de 8"uei'ra.—Cifra 

D ( l I R 
Cincuenta mil personas reciben en Ceuta a 
la imagen de Nuestra Señora de Fátima 

NUEVAS MEDIDAS SOVIETICAS PARA 
C O M P L E T A R E L BLOQUEO DE B E B L I R 
¿Reforzará Inglaterra sus tropas en Alemanio? 

obsequio fué ofrecido pcrsona''4-
incute por í o s , Excmos . señores don 
M a m i c l Gal lego y señora . dog. KI 0fi0jai no «JÍÓ raZ(3n a iguna de 

A s í - ' t i c r o h e l aníiMstro de Asun tos Ja an te r io r medida.—Efe. • J 

Londres.—fOl penei'n) s í r B r i a i l Ro-
b o r t s ó l i , ( íobtrnáúfiv mi l i ta r b r i t á n i c o 
en A 'c inania , ha permanecido por es
pacio de dos horas en el F o r c i g n O f f i 
ce, para in formar sobi'e la ac tual s i 
t u a c i ó n en lo> sectores ocuidenlales 
dé H •.•lín.—Efe 
P R O P U E S T A D E R E U N I O N 

l 'Va i i c ron . - Los pr imeros min is t ros 
qe !'is EJstadós alemane-,- han s u g e r i 
do la céleb'racIÓn, el pi 'óxlnio "Vlernés^ 
de una segunda . r eun ión cen los yo -
beriia.doi-'s mi l i ta res do las Ire.v po
tencias neeiileiitales europeas, s e g ú n 
so ha comunicado o f l t í i á l m e n l e . — E f e 

E L G O B I E R N O I N G L E S E V A C U A R A 
ANCIANOS Y E N F E R M O S 
Londres .— J^l subsecretario del Vo-

r e i n g Office, ha declarado en ia C á 
mara de los Coniunos, que el Oo-
)icrno se <mca rga rá de evacuar a ¡as 

personas enfermas y ancianas de Ber-
ín p o r v ía a é r e a . 

B L O Q U E O C O M P L E T O D E B E R L I N 
B e r l í n . — El of ic ia l de enlace so

v i é t i c o de la mag i s t r a tu ra de Ber -
ín, lía, anunciado que el t r á f ico desdo 

B e r l í n a la zona s o v i é t i c a , ha quedado 
boqueado y que todos ios permisos 

dados antei ' iormonlo y a no s i rven . 
T o d o s los pases l i an quedado inu i a -

IWAS D E C U A T R O C I E N T O S A V I O N E S 
A T E R R I Z A R O N E N 24 H O R A S 

B e r l í n . — Doscientos v e i n t i s é i s av io -
no-, norleamericanos, con 1.200 tone-
lató&s de m e r c a n c í a s , han a terr izado 
en el a e r ó d r o m o de Tcmpe ' I r j f , en 
ias 24 h ó r a s pasadas. La ayuda a é r e a 
b r i t á n i c a lia alcanzado la c i f ra do 
204 aviones en. 24 horas hasta .el me
d i o d í a de hoy.—Efe. 

¿ S E R E F O R Z A R A N . L A S T R O P A S IN-
G L E S A S i 

• Londres.- -• . .Aimqiio oficialmente ha 
sido (lesmeniidn, es a r i m i a que du-, 
l'unU) las coiiveiNaciencs gue h j ce-
l é b r a d o eh la capital inglesa con HÜas 
pePSOnalitíadeS h e i l á n i c a s . si:- B r i a n 
Ról íeHsdPj gobernador m i l i t a r de l a 
(zona ingie.-a de o c u p a c i ó n en Alcn.ta-
nia, ha suscitado la c u e s t i ó n de re -

Barajas.—A las duec de la noche 
ha Jomado t ie r ra en este aeropuerto 
el a v i ó n " D . C - i " fjUe conduce a Es 
p a ñ a a lOái 34 estudiantes nor teame
ricanos que s e g u i r á n en M a d r i d u n 
curso ^le L i te ra tu ra y lengua e s p a ñ o l a . 

Con ellos l legó el Dr. J i m é n e z Díars 
D O S M I N I S T R O S EN- LOGROÑO 

L o g r o ñ o . — H a tomado t ier ra el av ión 
pilotado por el min i s t ro del A i r e y en 
el que han hecho el viaje desde M a 
d r i d el m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , 
dlrectoi* general de Perrocarrltee, de 
la Beafe y del í f t s l ^ d t o Geográf ico y 
Catastral y otras personalidades. 

Desde mucho antes de entrar en el 
casco de la p o b l a c i ó n , las gentes, es-
ilacionadas en Jas iff<írgenes del ca
m i n o , sa ludaron a lojs minis t ros con 
v í t o r e s , y aplausos, gije aumentaron 
anl'e ol A y u n t a n i i o n t r : donde los m i 
nistros fuoi'on saludados por el obispo, 
cohcojalos y dij)utados. A n l o el .entu
siasta rec ibimiento críl] pueblo log ro -
fiés, decidieron haceri el recorrido a 
pie, hasta e l cruce de¿ la p r o l o n g a c i ó n 
cjfl la Avenada de Goí-m, donde pnosi-
d lc roa 'a i n a u g u r á o l ó b oiiei¿il d e «las 
obras del traslado de la vía f é r r e a y 
de c o n s l r u c c l ó n de la hl icva .es tac ión 
del fe r rocar r i l . Pos le- ioni iente asis
t i e ron a la bend ic ión y polocacióf i de 
la pr imera , piedra de la A l b ó n d i g a 
munic ipa l . Luego mil is lros y perso
nalidades se trasladaron a las obras 
pantano de Mausi l la . Ciri 'a 
del paldaiio de .Mansj.lja, lU\o ha de 
embalsar 70 luillones Cje metros c ú -
bico's de agua.—Cifra. 
R E G R E S A E L M I N I S T R O D E I N 

D U S T R I A Y C O M E R C I O 
Bara jas .—A ú l t i m a hora de la t a r 

de lia l legado el a v i ó n en que ir1©-
íífle.saba e'í m i n i s t r o de Indus t r i a y 
Comrc io . .^cñor Snair/.cs. ipro^ck'^n.te 
de l a j i sUs Canarias. A l ' a e r ó d r o m o 
acudieroir a r ec ib i r ,ai s e ñ o r m i n i s 
t r o diversas personJliidadcs y tma 
r e p r e s e n t a c i ó n del' M i n i s t e r i o de I n 
dus t r i a y C o m e r c i o . - - C i f r a . 

noche y cada modúa hora, s e r á reza-
.da una misa, y cada hora e l san to 
rosar io . Var ios sacerdotes confiesan 
a 'Ibs mi l l a res de fieles que ncci 'birán 
c! Sacramento de 'la C o m u n i ó n duran-
té la cd lebrac ióm de las misas. 
S A N C I O N E S A V A R I O S I N D U S T R I A 

L E S 
,. C a s t e l l ó n de la Plana.—E! goberna.-
d. r c i v i l ha impuesto una m u l t a , de 
500 pesetas a cada uno de los indus 
t r ia les tocineros de osla capital por 
.resistirse a i abastecimiento de la po
b l a c i ó n . — C i f r a 
UN T I M O 

Bar 'oe loná .—En Man l l eu , a Rosa 
Casas V i l l a d e m n n t s'e le p r e s e n t ó una 
gitana, p romo] iéndo l& disipar los ma
los e s p í r i t u s que t e n í a en su in te r ior 
y que lo p r o d u c í a n m e l a n c o l í a . Para 
clip le pidió (¡uc le entregara todas 
las ropas que t e n í a ; as í como joyas 
y dbjero en m e t á l i c o , lo que ,s'e l l evó 
ó.c« oí preítéxtd de bendecir lo, des-, 
a p á r e e l e n d o d e s p u é s . — C i f r a 

B U R G O S S E R A E S C E N A R I O D E 
L O S C A M P E O N A T O S N A C I O N A L E S 

D E G I M N A S I A D E P O R T I V A 
T e n d r á n l u g a r e n l a üuáiá D e p o r t i v a 

p a r t i r d e í d í a 27 d e l c o r r i e n t e 

Equipos de Costíílo, Cotoluñff, Valencia y te ya 
tomarán porte en la interesante competición 

DE LA CAMARA SINDICAL AGRICOLA 

Fué presidido por jerarquías sindicales 
nacionales y el señor gobernador civil y 

[ele provincial del Movimiento 
Ayer, ¡i metHodla y en la Delegación pro, 

vlhclal de Sindicatos, tuvo lugar la recsti-
lueióu do la- Cámara Oficial Sindical Agríco
la de la provincia de Burgos. 

iil acto fué presidido'^or el Excmo. Sr. Go" 
bernad'or civil y jefe provincial del Movimie.i-
•to, secr^Urio <ie la Junta nacional de Her-
luandudcH do la Dc!eg¡u;ión Nacional de Sin
dicato,-» y secretario del servicio ¡nacional de 
Hemandados, desplazados d© Madrid a tal 
«rfecto; presidente y vicepresidente de la Di
putación, y dputado señor ¡Plaza; delega
do accidental de ©indicatos; procurador en 
Cortea y jefe de la Uermandad provincial, 
«efior Lascoiti; jefe provincial del Servicio 
Nacional del Trigo y vicesecretarios de 
Oidénación Social. Económica y do Obraa Siii-
diales. 

Asistieron represenLaeiones del Servicio pro. 
vinoiál dé Uanadería y de í Distrito Forestal, 

C A L V O S O T E L O 
V» vorágine de Jos acontecimientos—pocas 

épocas en la hretoria del Munrto han sido 
tan predigas on sucesos como la qua ahora 
vMmo»- y la inquietud de los dias entre
gados a un constante afán, no han conse' 
giiicto, ni conseguirán, borrar de la mente 
española hechos y lechas que quedaron' gra-
bari'Ds con caracteres indelebles. 

Y el 13 de Julio «s, d«s<te hace doce años, 
Un dia sellado para los españoles. Nos 
trae «eos de una angustia que sobrecogió 
a loa corazones y que, al ml^mo tiempo, 
oonatítuyó decisivo acicate para que un 
pueblo —sojuzgado pero no vencido— sa al
zase virill contra la más bárbara da las 
tiranías, dacidido a barrer del suelo his
pano todo vestigio de la mayor vergüenza 
eufrida a lo largo de su Historia: el vil 
asesinato del Insigne patricio don José Calvo 
Sotelo, perpetrado por agentes de la ñama
da autoridad, en obediencia de órdenes dic-
tart.is por un malamente denominado Go
bierno... 

Aquella madrugada, cuando los esbirros de 
la anti.Cspana creían habar eliminado, con 
su crimen, toda posibilidad de reacción, se 
marcó un hito deoisiwfen la senda de núes-
tro destino. Y pocas horas más tarde el 
grito da santa rebelión atronaba los ámbi
tos nacionales, convocando a lodos los re
parto les a una Cruzada que habría de ser 
dura y sangrienta, pero liberadora... 

Al rememorar ese 13 de Julio, luctuoso y 
fecundo a la vez, vuelve a nosotros —con 
perfiles vigorosos— el recuerdo del gran 
hombrí, patriota insigne, político ejemplar, 
Cjiie mereciera - -por su sacrificio— el titulo 
de protoíiiirtlr de España. Su ejemplo per-
rthinecerá BianifJíe como viva y suprema leo-
clon, i 

u n a e m o c i ó n i t idoscr ip t ib lc . E11 m í e -
las r e j a s inglesas en Alema- b]io ehtero ú é ^ p ^ f ^ ^ óP"on 

m a nUenh'as dure la ac tu .1 c r i s i s de y fe ^ p a r i honrar a t an 
mi l ag rosa imagen .—Cif ra . 
N U E V O PERIODICO, MADRILEÑO 

M a d r i d . — Se ha p u e s l o í a 1A venta 
D E L ' D A ! L Y 

R e r l í n . — E f o . 

;UN COIVIErAT{AR|iO 
I M A I L " 

Londres.—FA pe r iód i co conservador 
" D á í í y .Malí", publica u n a r t icu la , que 
eftli'B otras bjísas, d ice : "Nues t ro f.u-
turo y el de nuestros h i jos puedo fá* 
pender de la" respuesta de la U n i ó n 
Sov i é t i c a a ¡as l i ó l a s euVtodfts a Mifioú 
>.—. lo.,, i . ^ . . .1 . . . . . . . . > «TfW -̂f.jif —4-Í":V 
De^de ScpLienihre dó 1939, no Ra ha-
hido s i t u a c i ó n más crítica, como é s t a . 
Esperamos una a f i rmac ión o una ne
gat iva de M o s c ú , lo mismo que hace 
i iuovc an.os e s p e r á h a m o s - u n s i o u n tío 
de B e r l í n . 

Dice luego el " D a i l y M a i l " , que sí 
Rusia rechaza o "¡gnoVa" el con ten i 
do de las no tas occidenta'es. habrá 
riesgo de una guer ra inminente .—Efo 

así como de las veinticuatro Hermanda&é& 
comaxcales de Labradores y Ganaderos, miera 
bros de! Cabildo provincial do la misma, je-
f^s do Obras s ndicales y de Sindicatos, de
legaciones de los diversos Servicios del Movi
miento y otras jerarquías y funcionarios ae 
la Organización. 

PALABRAS DEL DELEGADO SINDICAL 

Abre el acto el delegado sindical aocidim-
tal, señor Antón, quien se refiere a la im-
portrancia y transcendencia del mismo. Sig
nifica ten primer lugar su satisfaccióji yor 
la presencia de las jerarquías nacionales que 
asistían a la ceremonia. Seguidamente seña, 
.a que siempre fué fundamento y principio 
de toda acción sindical y falangista la uni
dad, haciendo luego historia del proceso legisla 
tivo quo ha cuirúinado en la constitución do 
yas Cámaras, símbolo de la unificación 011 la 
esferw provincial de las aspiraciones del me
dio ..agrícola, unificación lograda tras la I 
Asamblea nacional de ilermandades que so 
éeiebrd en ei año li>*6 y becha tangiglo rea
lidad merced a la importantísima disposición 
de »3 do Abril dd Wl? por la que se orearon 
las Cámaras Oficiales Sindicales Agrícolas.. 

Explica después la misión encomendada a 
la Cámara y se extiende en consáderaciones 
sobre su constitución, estructura y funciones, 
señalando el hecho de que ella constitu.ve la 
auténtica representación agraria ante lo» o r 
ganismos oüciales. 

Kl señor Antón agradece después pública-
meíite. en nombro do la Delegación Sindical, 
él apoyo que eu todo momento ha prestado a 
las Hermandades el Excmp. Sr. Cobernarior 
civil y jefe provincial del •Movimiento -ma
nifestando su absoluta confianza en .Qüe la 
nueva Cámara contará con dicha ayuda- y 
tiene, asimismo, frases do gratitud para los 
mándos da la Hermandad provincial v para 
todos cuantos, directa o indirectamente, han 
contribuido al mejor desarrollo de- su, fine,. 

«N'o se trata a^ora de constituir un orga
nismo que ha de permanecer independ-ente 
do lus Sindicatos -d«ce después- Sino fc» . 
recogerá de 1» Hermandad su espfñtu sindi. j 
cal. revolucionario y do lucha». 

Pul* hieuo colaboración paía que la Cá
mara continúe realuando las tareas sindacaíes 
en el campo y expresa su confianza .-n que 
el nuevo sistema constituya una poderosisr 
ma palanca en el orden económico so.u.l, 
valioso auxiliar en la consecnción del resurg.-
aúeúto .1.1 Campo para mayor- grandes de 
España v siempre ni servicio del Caudillo. Con 
ciuyó con un |Arriba España! que fué calu
rosamente eontcítado. 
ENTREGA DE NOMBRAMIENTOS 

Seguidamente, el secretario (te la Her
mandad provincial, don Eduardo Mateos, da 
lectura al ¿cU áé .onsi.itmión di> I» Cáma
ra —que viene a Bi,iátituír a la Hermandad, 

jCont núa en tercera página) 

R E T O R N O D E P R I S I O N E R O S A L E 
M A N E S 

Londres .—El ú l t i m o grupo de 452 
prisioneros alemanes, l ia salido hoy 
para ,j\!éra/infa. En foLal han sido re 
patr iados 372.oa0' prisioneros'. E l r e s 
to, entr.e los que l i g u r a el c x - c o m a n - ' 
dañino von nuii .dstedt, s a l d r á en bre
ve para su patr ia .—Efe 

P E R S I A , E L P R O X I M O O B J E T I V O 
R U S O 

Wash ing ton .— En ios c í r c u l o s d i - ; 
p l o m á t i c o s / se a f i rma que Rusia i n 
tensi f ica su c a m p a ñ a para dejar d e n 
tro de su esfera do in f luenc ia a Per-
sia.—Efe. 

P R O P U E S T A D E UNA R E U N I O N 

Londres .— Francia l i a propuesto una 
r e u n i ó n de r t í p r c s e n t a i i t e s de Estados 
Unidos, Ingla ter ra , Francia y P a í s e s 
del Bonelux en P a r í s el p r ó x i m o d í a 
25, .para to imu ' las primeras dec:s;b-
t iés acerca do la i m p l a n t a c i ó n del con
t r o l i n l e r n a c l ó n a l del Rhui ' i s e g ú n so 
a iuincia de fuente autorizada.—Ufe. 

e í pclmei1 n ú m e r o del per iód ico " L a 
l a n í o " , que dir ige el i lus t ro per iodis
t a "don Víc to r de la serna, presidente 
dio la A s o c i a c i ó n de la Prensa n u -
d r i i e i l a . 

C.on lal moliv,- , su dh-eclo:-, ha oj're-
. "¿k ''.r' v'iffív' ;•.(•., i 
ios suMecretaplos de E d u c a c i ó n Po-
p u l a í y v d ' Trabajo , directores gone-
¡ aies ( lc\Prensa, Propaganda, Cinema. 
logi-afía y Tea t ro y Radiodi fus ión- ; el 
j e f e de la Casa Civ i l do S. E. «1 Jefe 
d e l Estado, alcalde de M a d r i d y d i r ec 
tores de p e r i ó d i c o s y Agencias . 
E M O C I O N A N T E F E R V O R R E L I 

G I O S O E N C E U T A 
Ceuta.—Ceuiba ha v i v i d o hoy una 

j o r n a d a de ili/kenso autor re ' ig ioso con 
m o t i v o de i a v i s i t a de la imagen de 
í a Viirgch de F á t i m a . Más ' de c i n 
cuenta m i l personas de todo e l M a 
rruecos e>paño)l, preaidid^s por el) A l 
t o Comisa r io y su esposa, recibieron 
a 2a imagen, cuyo recor r ido desde el 
p u e r t o hasta ila Caltedra/l, estaba c u 
b i e r to de f lores . 

Cuando, a í a s 'nueve y cuarto, h izo 
s-u ápar io ión- e l c a ñ o n e r o de aa M a 
r i n a de gue r ra «Upañola " C á n o v a s 
d e l C a s t i l l o " , .que t ra ia a ila V i r g e n 
d e F á t i m a , la muchedumbre e m p e z ó 
a agi tar los p a ñ u e l o s y a v i t o rea r a 
l a Excelsa S e ñ o r a . 

Inmediatamente se o r g a n i z ó la p r o 
c e s i ó n , que r e c o r r i ó 'la^ principa'es 
c a l l e é de Ceuta, hasta Ĵ a C a t e d r a l . 
Cientos de enfermos ocupaban k iga-
rea preferentes en las calles abar ro
t adas de f ie íes . U n a vez eh la C á t e 
dra'., js'e e n t o n ó una salivé y d u r a n 
t e toda i a noche n o ' ha cesado e1 
desfije de fieles. A las once se d i jo l a 
p r i m e r a misa, a lia q u é csistieron i m -

—— 

Merced a la existencia en nuestra poblac 6n 
de la magna Ciudad Deportiva, Burgos será 
escenario de otra competición nacional, sin. 
gularmonta interesante: los campeonatos na. 
clónales de Cimnas'a Deportiva. _ 

Por indicación del presidente de las Fe
deraciones nacionales de la Dcilegaclón nació, 
nal de Deportes, señor Hildebrand, han per
manecida unas horas en nuestra c'udad el se
cretarlo general de la Confederación Gim
nástica do España, don Leandro Centeno y el 
tesorero contador cte la misma entidad, don 
Bernardo Ungria, a Un de conpeer las so. 
berbias instalaciones del «Dos d<* Mayo» y 
ver si era posible que aquellos campeonalos 
pud eran celebrarse en ella. 

En efftcto, acompañados los señores Cen
teno y Ungria por el presidente de las Fe
deraciones de Burdos, don Tomás Rodriguoz, 
y meroed a la gentileza dei teniente general 
Yagüe, alma de la gigantesca obra deportiva, 
visitaron el «Dos d« Mayo»,. de cuya gran, 
diosidad quedaron admirados, deold endose in-
metílatament» por que los campeonatos na-

cdonales de Gimnasia Deportiva se celebren 
en esta capital. 

Inmediatamente después acudiem a oum-
pl mentar al teniente general Yagüe, que (f-ó 
toda clase de facilidades para que el pro. 
yecto se convirtiera en realidad y, como con
secuencia de dicha entrevista, quedó estable
cido de modo definitivo quo la aludida Com. 
pet'clón se celebre en Burgos. 

El domingo tuvimos el gusto de conversar 
breves momentos con los señores Centeno y 
Ungria, que, al confirmarnos la anterior no. 
tíoia, añadieron otros detalles informativos. 

Nuestros interlooutorcn hicieron constar, en 
primer término, que hablan quedado asombrsfi 
dos de la Ciudad Deportiva y especialmente 
—teniendo en cuenta la misión que a Bur. 
goa les traia— do su gimnasio. Antes —de
clararon— el mejor gimnasio de que España 
disponía era el del Club Bilbao, pero ahora 
puedo afirmarse rotundamente que el primer 
Jugar lo ocupa esto del «Dos de Mayo», do
tado da todos los elemento» a que puedo as-
pirarse y tío uan capacidad y una belleza 
extraordinarias. < 

Luego los señores Centone y Ungria hicie. 
ron patente su protunda admiración por la 
fiigantesca obra dcr.arroKada del teniente ge-
neral Yagüe, robándonos que 1̂  transm tióra. 
mos públicamente la gratitud do la Oonle. 
deración Gimnástica por la acogida que había 
dispensado a sus representantes y su mag
nifica disposición de ánima, decís va pata 
que se luya decidido la celebración en Bur. 
gos do los Campeonatos nacionales de el n« 
nasia Deportiva. 

nefiríndose a las características tme. es
tos han de preseitnrt nos dijeron que el rita 
25 Ileparán a Burgos los seleccionados do 
Castlla, Cataluña, Valencia y Vizcaya, asi 

E l general, don J o s é Izquierdo A r r o y ó , a c o m p a í a d o d6 su h i jo p r i 
m o g é n i t o , c a p i t á n del A r m a de A v i a c i ó n , y d« los jefes y o f i c í a los" 
del regimiento San M a r c i a l , que ayer t r i b u t a r o n un c a r i ñ o s o h o 

menaje de despedida ail que has ta hoy ha sido BU pr imer je fe . 
( F o t o F E D E ) 

j camo un equipo fomenlno para efectuar una 
¡ exhibición do pimnasia rltm ca y de otras 
j especialidades y un equipo da saltadores, 
j Aparte las pruebas olímpicas da gmnasi-i 
i deportiva, l^s fclccc4ínart'}s efectuarán iM. 
' vertos ejercicios con paralelas, ibarra fija, a 
mano libre,, etc., etc. y los Campeonatos cul. 
minarán con una sesión solemne de clausura 
que tiv?drá lugar, probablemente, el día Í.o 
de Agosto. 

Por último, los deletíados nacionales carn
earon ímprcsJones con el tenlent» peneral Ya. 
güe y don Tom.\s r;5driguez acerba de la 
propaganda y difusión de la gimnasia depci-
tiva en esta ciudad, quedando acordado en 
principio que en Burgos se constituya una 
Fe,iaracíón de Gimnasia, como corresponde ai 
rango alcanzado por esta capital en el de
porte nacional, como consecuencia de la 
creac ón da la Ciudad Deportiva del «Dos 
dij Mayo». 

- W W 

Peñaranda de Duero fué el escenario de ¡a 
bella fiesta presidida por las autoridades 

Un día de intensa exaltación castellana y 
emocionada alegría, fué en Teñaranda, el 
domingo, ton motivo de la romería del Or
feón Burgalés. 

La bella y acogedora villa ribereña que 
es relicario vivo de episodios saturados de 
historia, fujS el digno marco de esta lome-
ría, que vino a ser .como cónclave fe¿tivo) 
íjue atrajo a toda la, población de la comarca. 

Puedo decirse que toda la región es
taba presente ea Peñaranda y desde 'as pri
meras horas de la mañana el pueblo, ador
nados sus balcones con ricas colgaduras y 
luciendo vistosas guirnaldas por diferentes 
calles, parecía ya hervidero' de gente en 
ebullición de liesta y' con la gala de un hci. 
moso colorido, dado por la policromía • de 
abundaiitísiinos trajes regionales. 

en te nmo!*.. D ui^mitc toda memvios 

L A R O M E R I A 

C A S T E L L A N A 

DEL D O h A I N G O 
En nuestro reportaje gráfic^ ee cfrfi^n 

cuatro datallos de la bellísima romería típica 
castellana celebrada el domingo por el Orfeón 
Bunjaláej Aijrlba, de izqiúirda a derec'ia, 
nuestra primera autoridad de la provincia 
hace su entrada en Peñaranda acompañado 
por los «Contías de Montijou, que le ofrecie
ron el bastón üs mando y las llaves, de la 
histórica villa, y un aspecto dei la pradera 
durante la misa de campaña. Abajo, un 
grupo (.e mozas orando durante al Santo Sa-
orificio y muchachas ataviadas con trajee te 
gioriaies durante el destile de carretas que 
tomaron parte en el concurso. — <Fot08 Fede). 

LLEGADA DEL ORFEON.—LA PROCESION 
A las diez, tal cerno estaba anunciado, 

llegó el Orfeón con el resto de autocares f.uc 
constituían la caravana y que trasladaban 
numerosos burgalcses, deseosos de eumarse a 
este acto. 

La masa coral fué acogida entre el volteo 
general de campanas y el disparo ge cohetes 
recibiendo la bienvenida del Concejo local, re" 
presentado por su alcalde, don Amanoio 
Sanz. 

Inmediatamente comenzaron los preparati" 
vos de la procusión, organizada para trashv. 
dar la imagen de Nuestra fteñora de ios •Re, 
medios, al punto donde iba a tener lugar la 
misa de. campaña. 

Abn'.m la comil.iva briosas cabiilgaduras, 
qüe rodeaban al pendón y cruz alzada > de 
Peñaranda de iHiero y seguían a contiiina-
c'ón el grupo de danzanlcs del Orrcóii, gm. 
po femenino de la misma entidad y el de 
Gumiel de Ulizán, .todos los cuales ejecuta
ban típicas danzar, (jrupos do Ihozos y mo
zas atablados con el traje regional, forma
ban largas hileras y la imagen era escolta
da por un piquete de la Guardia civil . J)es-
puós seguían las autoridades presidiendo c -n 
el Ayuntamiento local, el .alcalde de Burgos, 
don. Carlos Quintana! y los concejales t-eño-
res Cantón. Nebreda y Marlín Cortczón, ges. 
tor provincial, Kr. Mateos y autoridades ecle 
plásticas, representadas por los párrocos de 
la comarca, que de forma unánime se adhi
rieron a- la fiesta. Cerraban marcha diver
sas cabalgaduras y por último los carros en
galanados presentados al Concurso: «Toque 
de vendimia», cLos segadores» y carreta de 
Zazuar. 

Llegado el cortejo ante el Convento de Ke-
ligiosas. el Orfeón, quo previamente se ha
bía instalado en aquel ponto, entonó ante 
la . Sagrada Imagen, el Ave-María, de Area" 
delt. Seguidamente continuó la procesión al 
rededor i del pueblo, incorporándose _ ahora el 
Orfeón. 

En este momento, llegó a Pcñáranda ci 
gobernador civil de la provincia. Ex< mo. Sr. 
don Alejandro Rodríguez de Valcárcel. aoom. 
panado por el alcalde de Aranda, que lo 
recibió en dicha villa y del presidente de la 
n'putaeión, Sr. Martín Cobos, gestor, don 
Luis de hv Cuesta y. del presidente del Or
feón, don Antonio Martínez Díaz. 

Para recibir a nuestra primera autoridad 
proviñeial, los peñanindinos realizaron una 

remonia realmente simpática. Los tcon.Vs 
do Montijo» representados con toda fidel#ad 
por los hijos de nuestro distinguido colabora
dor, D. Pascual Domingo Jimeno.'se adelanta
ron a esperarle con su «landó» y le entregaron 
las llaves y el bastón de mando de la villa. 
A continuación tomó asiento en él oarniaj.'. 
y f-n compailfa»de los «condes», se tras 'adó 
ni espacio señalado para decir la misa, 

LA MISA DE CAMPAÑA 
Sa dijo esta, al aire libre y Junto al con

vento (K) los VV. l'a.-ioiiistas. Todas las au
toridades anteriormente mencionadas, se. s:-
tuaron en la tribuna habilitada al efecto 
acompañadas por f l alcalde, don Amancio 
Sanz. Unk verdadera muchedumbre concurrió a 
la ceremonia, la cual fué oficiada por el 
párroco don ¡Leandro San/., asistido por dos 
PP. Corazón) stas. 

El Orfeón, que se situó a un lado del al" 
bar, interpretó" durante, el santo sacrificio el 
*Aye María» de Arcadell, «Leyenda, de ' bai-
kowski» «Pañis Angélieus», de Laslo, O Sa-
lutans», rhi Escobfl!: v «Gloria al Seil(¿», de 
Beethovou. 

Concluida la misa, la imagen fué tra-slaiia. 
da al inU'rior ile la iglesia del Carmen, don. 
ile sc caul/j la Salve popular en forme im. 
presipuan (lev 

El cortejo se dirigió .seguidamente a la 
pradera, dundo iba a tener lugar la romo. iá, 
que se inició con unas palabras de saludo 
del presidente de! Orfeón, í-r. Martínez Díaz. 

La pra>ier5 rrcb?ntal)a un aspecto d fu i i -
mente olvidable. ; \ 

Se hablan instalado dos tribunas, una pár^,. 
el jurado encargado de fallar eu los diver' 
sos concursos y otra para las autori'lad»;¿. 
V i'irciindando a esUi.s y alrededor del tabla
do levantado para la cxhlbi'ción de danzas, 
formó la multitud. La primera lila de dicho 
círculo estaba integrada por mozos y mozas 
ataviadas oon el traje regional y el ofecio 
no podía ser más bonito, ni maravilloso. 

El Sr. Martínoz Dliz, pronunció su bello 
-discurso, significando que el Orfeón estaba 
allí para cumplir ja obligación que se Im
puso de velar por la pura conscrvac'ón del 
tesoro que encierran los pueblos burgal<>e.-, 
en cuanto a danzas y tradiciones. Hizo una 
elocuente glosa de las inquietudes que siente («i 
.agrupación coral que él , preside y d'ó 
las gracias a los patrocinadores de esta Ro
mería, al presidente de la Excma. Diputa
ción, a don Carlos Quintana, a la Prensa y 
a la Radio y a todos los pueblos que les 
abren el tesoro de s» acervo folklórico, para 
nutrir sil vida y seguir cantando a Castilla, 
y de-modo ospecal, en este, día, a Peñaranaa, 

Expuso que había dejado para el final, por. 
que merece capítulo aparte, la expresión de 
aflradocimiento del Orfeón Hurgalés, hafcia 
don Alejandro Rodríguez de Valcárcel,' insig. 
na burgalés y celoso gobernador do nuestra, 
provincia, quien siempre; en. fonna generofa 
y total, ha acudido en- ayuda de la entidad 
coral. 

Las últimas palabras del señor MUrtin.'á 
Día2, ofreciendo la labor del Orfeón al go, 
bernador, por ser realizada toda ella en be-
nellcin.o ¡ut*r¿s rt,» la Patria, fuero» ftcoj:-
das con p.r.mde,* splanaós, que te zeproduje-

(Continúa «n cuarta página.) 
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Ou!c¡(icar la v da, fomentar el arte y ma. 
tizar d i belleza «I ambiente cotidiano tío la* 
viejas ciuditles castellanas, es una tarea que 
so nos antoja bella y vital. La atmóslGM, 
tal voz no sea muy propicia para la íructi-
lic=c.un da tales semillas wsl eepiritu. Hay. 
sin duda, una ciorta sequedad ambiental, una 
especie tía Impermeabilidad social al riego 
fecundante tía las actividades deü espíritu. 
Las gentes, acaso v'.ven ¡ntrcvertitías, en una 
soledad escalo.rianíe, guardando bajo sieta 
llaves el cofro tío las apetencias estéticas, 
tíe sus inouietudes espirituales, o, en el caso 
contrario, vertidas haca fuera, derramadas 
en el menuda y prosaico cauce d j sus prr» 
blemas particulares meramonte domisticos, .-in 
resquicio ni tiempo para lo c¿ie yo llame-
ría el clujo tíe las almas», es decir, eJ ai te, 
la av'cW de lo bello. 

Este viene sisndo asi. La vida discurre mo. 
noiona, absorbida en el engranaje tíe la ru . 
I na, sin cncontrai- más qué muy rara vez( 
ocasión para el vuelo y la aventura del es 
piri:- ' . Sin embargo, está comprobado quo 
pueden hncirse camb ar las costumbres so-
cialc?, si f.ien un núojeo scilecLo tío hombieá 
—porrue 'es cosa sab;¿a, ::tie estas iniciati
vas oorrosponcísn siempre a una reducida y 
relccta mnena tíeciáitía a correr toda riesgo 
y a venco? todas las dificultadas— se tlocitío 
a arar el campo yermo para dejar caer cu 
el la semilia tí.-, estas flores áal espiHíu. 

Esto es lo r;ue viene realizando el Orféf.n. 
l a to r salccla, transmitir a loa ptieblos esa v:-
Kozcsa sacuíi.tía. del espirtu, c;ue el dommRO, 
&i Pe.'.aratKfia tíe Duero —punto convcrKenfo 
rríc tüa de la Ribera— co^ró relieve pleno y 
ícountíD y se liiao realidad. La coirarca b u . 
I'ia alegre y comprendía las bellezas del re
cio costumbrismo castellano. 

Ko aimí una laboir hermosa y señera, tjue 
da nuevo merece nueítro aplauso. Muy sin
cero.—B. I . 

Crónica judicial 

/ / , e r se cejhebrá c i í í a Aud ienc i a 
p rov inc ia l el a c k / del julicio o r a l se-, 
gu ido contra 'SrlyiriK) V a l l e j o G a r c í a 
y Gaspar Presa Ve-usco, por supues
ta p a r t i c i p a c i ó n cu el robo con h o m i 
c id io Perpetrado é l d ía 13 de D i c i e m 
bre de 1945 en el' pueb'o (le Santa 
Gadea del Gid a cansjecuen-.i.i del 
cual resul taron muertas Beat r iz ü r i a 
Angu'Lo y su h i j a M a r í a Luisa HOJI-
toya-

• I n i c i a d o eil acito con el' i í r . e r r o g a -
t o r i o 'de las prtoqe'isadqiü. y declara
c ión de 32 testigos, q u e d ó plenamen
te evideheiado quje ¡Dos procesados i-ó 

. era'ii los autores de dichas muertes, 
por el que el Minis l ter io Fisc*; r e t i r ó 
su a c u s a o i ó m ciáivdoí le por t e rminado 
c! acto ddl j u i c i o en el que. no t u y o 
que i n f o r m a r el Le t rado •Jcfen.sor, 
s e ñ o r Dancausa, que l l evó p r á c t i c a 
de ía prueba con suma pericia y ha
b i l i d a d . 

•Por la tarde, e'n í a E s t a c i ó n de 
Autobuses, l o i ' dos procesados toma
ban el coche de l í n e a que los condu
c ía a su pueblo. Coht inua , por t^n to . 
en el mis te r io el autor de la muerte 
de ¿as dos mujeres acuchilladas en 
Santa Gadea. 

N U E V O P R O C U R A D O R 

f Ayr:-. Sríff? ía S;,.:, .<•• G ó J ^ r n o ' d r T 
Ta Audienc ia T e r r i t o r k i l . presidida Vov 
el E x c m ó ; Si'-. D . T o m á s hereda, j ' ^ r ó 
eJ c iú 'go do p iocurador de los T i ' i l i u -
nalos. don T o m á s M a ñ e r o do IÍ Fin i i - ' 

¿té! que fué apadrinado poc el decano 
d^l. Colegio d1' Burgos, s e ñ o r P i s ó n . 
• ^ ibis t ie i 'on ál ach). numorosos p r o -
ciu'ador.cs, letrados y amigos del nu-->-
v, procUfádOri que o b s e q u i ó 4B5Puós 
c s p l é n d i d a m - . ' n t e a todos los asistentes.1 
con una copa de v ino e s p a ñ o l . 

i-VücMamos cordialJÍIÍÍlite a nnos l ro 
bnon amigo s e ñ o r .Mañero de ía Puen
te > e .d-í-s(,ani.;s todo g é n e r o de acier
tas en su nueva p r o f e s i ó n . 

Ledo. M a r t í n L I I ^ R A N A . 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 

GOBIERNO CIVIL 
EL SEÑOR GOBERNADOR, AUSENTE 

Por «usencia oficial del excelentísimo señoi-
gobernador civil do la. provincia, don Ae-
jandro llodrígnez de Valcárcel y Ñé^reto, 
ejercerá las funciones propias del cargo. Ih 
UTiuamciiie. y a partir de hoy, dfa J3 ¿e 
los wrrlenteá, don Mariano Cubt-ño Ctórírá, 
secretario general do este ííobierno Civil. 

M U L T A 

• En el día dp la fecha se ha impuoto por 
mi autoridad una mulía de cOQ petótai al 
vecino «le Quintanilla de Jas Viñas, Juan 
SaBtainaríá, por dedicarse clandeetiruminite 
a la rtcogida de papel usado procedente del 
de^gloifl de los Arcljiyos .Muu cipales. 

Lo qim se liaco público para general co-
nociiiiieiito y ejemplaridnd. 

E| QQbema.dor Civil, ALEJANDRO RODRI
GUEZ. DE VALCARGEL 

p o r a 
precios 

ía carne 
Han sido fijados por !a M s a r í a 

Gonerol de üiiasteciniDlos 
Por Jft Comisaria general de A i i . i s -

tccMniolitos l i an >u]o fljadcs nüOvijs 
prreios para la carne de ganado vacu
no, en sus. dist inlas cla-ies y V i r i l i d a 
des. ^ 

Dichos precios, para ven ta a! p ú -
bí loo , sen los siguientes en lo que a 
DuPgos se rc l l e re : 

Gari ío (P: lentera.—Pi-Lm-era, -sin 
hueso, 19,95"; de segunda, sin hueso. 
13,00,; r iñ .oneS IG.8Ü; s tbo. 4 ,95 : 
huesos. Ü.H5. 

, Vacuno mennr .—Primr ra sin hueso. 
18;50!; segunda sin liueso. t 2 . 0 0 : r i -
ñ ^ i & s . 16 ,80 ; sebo. ' . ' i .05: h u e s > . ü $ 5 

Vacu í io mayor .—Rr imera sii^ hueso. 
KL'ÍO; segunda sin hueso. 11,00; r:-

"Sin M i r á l " s i m a l 
0. 
61 gobernodor militar de j a plaza le 
impuso cy^r el fojín de su cargo 

É i V l a sala d - Banderas del R e g i 
miento de i n r . m l o r í a "San . M a r c i i i " . 

.mun : o 7. sé c e l e b r ó en lá rtáfjaña 
dy ayer, e! solúraiie-. ajQto de i m i i o s i . 
c ión d •! f a j ín cíe genera: á don Í,Q$C 
Izqu ie rdo A n u y o , coronel que ba - i -
do ¡ l i s t a íá tec t ía d i g loc jóso l i e . ^ i -
mie í i to y ásc .ehdído recisntemenle a' 
gerr iMlato. 

La carQUiOJlia se ce l eb ró a n l é todos 
Iba jefes y óf ic la ies del. Reg imien to , 
bajo h p iTs id ' i ic i . i del genera! gober 
nador m i l i t a r d» ¡a plaza, don Rl i fac i 
fbáfiez d,e AJde.coa, a quien acompa
ña!) ;n IOÍ? g e n e r a l e á Lacraus l ra . g ' -
L; ¡-na Jor m i l i l a r de S a n l a n d é r : Ñ e
ra. J e f e de Arli.Ueria del V I 
Guferpó de E j é r c i l o y S á n c h e z de T o 
ca. Jefe d • Ingenieros d?: mis-mo Cue r 
po ' de Kj( ; , ;c i lo . Con el g ' i i e r a l I ' í -
(juierdo. a s i s t í a n ¡ti acto, • s i r n i j o . den 
.ios(;. c a p i t á n proíesoí? de la Acade-
nra (¡ .enera! del Aire y el Icniente 
coronel F< m á n d e z , j e t j de vuelos de 
la ipisma Academia. 

, K n p r i m e r iugar. el general I b á -
fiez de A'deco'.i . d e s t a c ó (a l i g m a m i 
l i t a r del l ionie ' iajeado, modelo de ca
balleros y de soldados y a quien co . 
noc ió en los i\ñOe do ia. ( v n n a p a ñ a a f r i -
caiia y lo e x n r e s ó . a] mi-sino I lempa 
qdc su fe l i c i t ac ión por .c i ascenso, el 

«¡¡eiitlmlbiitb & i b l a n í o a él cninb á sn> 
sul'-oi'dinados les i i ruducía 1 .•. marcha 
a oti 'o ( i e s t i i i é . d e tan e n t r a ñ a b l e corn-
pafterój T e r m i n ó vl tbreai ido il Esp*u 
fia. a l '\ ' ,inco y al genera! Izquierdo 
A r r o y o . 

!' spui's p r o c e d i ó a imponer al h o -
meiiaje id.> .el -raiín (ine p e r t e n e c i ó en 

N O T I C I A S 
( l l'O.V l'RO (OTEOOS. — BÍ número pre

miado con 25 pesetas correspondiente ni sor
teo del día <!<• .ivc-. es el utimi-ro SI: 

Premiados can 2.50 pe^ttas. los números 
terminados en ül. 

FARMACIAS DK CH'ARÜIA.-llo.v. mártir , 
préstarán servico dp guardi* las farmacias 
siguientes: García Reol, Plaza de José Anto
nio éS; García Antón. Vitoria 1!' y Parras, 
San Podro y San Felices, 14. 

TELERA' 
0 S Ü 

nones, . 1 0 , 8 0 ; sebo, 4 .95 ; hue-so*. 0*85 «.vida a! pa-di'C de don J o s é I z q u c r j o 
Áifrbyb; ge iu-ra í hiraureado del ¡¡¡fótif 
cilo e s p a ñ o l , eslrechaiidn en ca 'Mñnro 
y emocioaado abftizo M- nuevo gen-1-
r a l . 

v:^tc, v ivan ien l í í • •emocionado. prOr" 
nuneii') breves frases ' de, g r a t i t u d a l 
general í b á ñ é z de Aldecoa y a sus 
subordinados, o f r ec i éndose a todos é n 
su nqcy-o cargo i.ai-a todo cuanln r e -
dudc en el mejor servic io de Es pal la 

C O L I S E O C A S T I L L A . — C o ' i -
t í n u a - d é 5 a 10 (segundo. p a s é 
a las T 4 5 ) . Programa doble : 
"«Ot ra vez m í a " y " ^ i d s u n 
cae :" , A las 11 " O t r a vez m í a 

T E A T R O A V E N I D A . — A 
las 8 y 11. C o m p a ñ í a de revis
tas " G r a n C i i F " " - (cstrono) 

C I N k C O R D O N ; — Cont inua 
d é 5 a 10. P r o g r a m a dob'tó 
"Sc .be rb ia" y "Bodf i s bSan-
C.T;" . A las H . " S o b e r b i a " 

' G R A N T E A T R C ; . — P r e s t a 
ción, de la C o m p a ñ í a #de a r te 
o^ádCcT " Lepo de Vega " . A tas 
7'45 y 11 . "Ote lo ,y . 

P O P U L A R C I N E M A . - - Se
siones de c o s t u n i b r é . 

C I N E R E X . — C o n t i n u a dé 5 
á 10. P rog rama doble. " Los 
des r i v a l e s " y " E l hombre de 
l i i e r í o " . 

LIBÍIAMIENTOS 
Relación de lilmunicutos puestos al co^rd pû  

hi el día de iíóy: ' , 
Don Antonio Foináiuiez, clon Casto (¡lima

dos, don Félix 'mondo, don ARustín Lú/.aro,'-V de' ÉjÓBÓJ.Io. Vi lo re i j nor ú d i n i o -a 
don non.K-o Y M , don Loreuco Castaño. I '^pafia. a .Franco y al genera l gobc r -
don Virg-ilio Soto, don .lerónimo Colina, don 
Julio Pero/, Imprenta Merino." don Carlos 
Au/.. «ion José García Alia, don Alberto ¡Diez, 
don •.Toso Luis Sedaño. 'Habilitado Gobierno 
Civil. Habilitado Jefatura Agronómi'.'a. don 
Anisio Santos. «• • 

Información sindical v 
VERBENA DEL PRODUCTOR 

Como en ^ifios anteriores, <•! próximo S:i. 
bado, día il7. víspera de Ja- Fiesta de la 
KxaUaeión. del Trabajo,, organizará 1̂ . Obr.a 
Sindleal de ¿Educación y Descanso», su tra
dicional verbena del productor en el Paseo del 
Espolón. 

.Todos los productor-es o industriales .que 
deseen establecer puestos de bebidas, cliuno-;. 
almendras u otros artículos, deberián acudir 
a laá oficinas de "Kdueación y Descanso,. Pla
za da CarfUlla,' 1, tercero, habitación número 
42, el jueves, día 15, a las cinco de la, tarde,, 
donde 'se les dará a conocer, las condiciones 
a que lián de ajustarse. 

m d n . ' m i l i t a r de la p i a w . 
Hon este fl^etO". ^1 general I zqu ie rdo 

Ar ro .w lij^¿";(;)itrGga dc-1 ñ a u í d o al j e fe 
a c c i d r i ü í i l del Regimiento, l é n i c n l e c o 
rone l Ssrros'. 

É n los pal ios de l 'Reg imien to y ante 
l a t r o p a . formada, un cabo hizo la 
eni-.-ega de l i l i , bas ló l i de mando ,'¡(ie 
le ¡r.egal.abah los s< '.dadfís di? "San 
M a r c i a l " . EJ genei'al A r r o y o agrade'--
ció en emocionadas f r a ^ é , ei agasa
j o , mosl raudo su- sa t ; . - facc ión por h-o-
b - r mamliiida Lan. -.eX-Qt*!ente^- s o ^ l p -
í l . - s . ' Co i i c iuyú vTtoTWIracr"^ I N n - ' ñ -
oí Caudi l lo v al rtegimlento d é "San 
M i i r c i a ! " . 

Los o í i p i a l ^ of rec ió?ph!^ , asimi,-'-
mo. una a r t í s t i c o p i t i l l e ra , ebu sentida 
dedica lo r ia , 

Ro:- ú ' i i m o , el gen.-ral Izquierdo 
A r r o y o , se r e u n i ó .en comida í n t i m a 
dp despedid,,, con lodo., los' j&fes . y 
".ficiaUs del R e í n m i c n l o . 

DEl HOSPITAL DE BARRANTES 
C R U Z R O J A y 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L . 

LAINCALVO,18TELÉFONO1311 

OtRUQIA v VÍAS U R I N A R I A S 
'Consultas de- 12 a 2 y ú« 3 a 6 

SWtorlA. 9. I . 0 — B U R G O S . — T e l f . 2218 

O t ü L K T A 

DOMINGO, B A R R E I R O 
Consul ta d ia r i a d e Í O a l y < i e 4 a , 7 
Bantander 22 y 2 4 . — T e ' . é f o a o 2432 

P. L O P E Z 
a m E C T O R D E L DISPENSAWHI 

A N T I T U B E R C U L O S O 
J0« la Cruz R o j a — R A Y O S m 
Pueb'.ft, 2 . — T e l é f o n o 2 2 3 1 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D ^ 
D E L A M U J E R 

0t l Hosp i ta l de Barrantes y C-mz Roja 
H é r o é » d«i A l c á z a r . 3 . — T t l ó f o n o 1691 

V. Ojéelo Coreado 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s o ' í n l cos . Rayos X , Meta l»oJ -
^ • t r í a . Consulta d# 10 a 2 y de 3 % 6 

C . S u á r e z d e P u g a 
E S P E C I A L I S T A E N F E R M E D A D E S 

N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
Consulta d ia r l a Avellanos, 1 

| « i c 
J*fo de Clír.loa de l Sanatorio 
P s i q u i á t r i c o " S ' A N , L U I S " 

(Süfermedtades mentales y aervlosas 
Consul ta diarla de 12 a 2. 

' Calle de Santander 22 y 24, 3.8 

n o f t a 
O C U L I S T A 

Diplomado po? o p o s i c i ó n 
Calatravas, l — dg 12 a 2 y d : 4 a 6 

P U L M O N Y CORAZON ¿ RAYOS X 
Premio ex t raord inar io por Oposic ión 
Director po r Opos lc lóa del Sanatovlo 

An t i l ube rcu 'o so Provinc ia l 
N ú m e r o 1 del Seguro d é Enfermsdad 

Santander. 3. 4 .° centro 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Vitoria, 20 . I.0 d c h a . — T e l é f o n o 1721 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Quelpo de L'.ano, 2. T e l é f o n o . 2798 

S e ñ o r e s d e l o B i o n c c 
C U R A S D E R E P O S O 

Enfermedades de medicina general 
Pisones, 3 3 . — T e l é f o n o 2323 . Burgos 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
. T R A N S F U S I O N D E S A N G R E 

F. Escribano Párra 
Diplomado de Sanidad 

y d'ei I n s t i t u t o E s p a ñ o l de H e m a t o l o g í a 
y H e m o í e r a p i a 

C o n c e p c i ó n , 2 [(esquina a C. Madr id ) 

ONDA C O R T A P I E L Y V E N E R E A S 
D I R E C T O R D E L DISPENSARIO 

A N T I V E N E R E O 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Almirante Bonlfas, 13, 1,° Te l f . 1539 

C L O D O A I D O PADILLA 
- P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

San J u á g . i S . 1 . ° — T e l é f o n o 1S55 

V i c e n t e V á l l e l o 
Labora tor io de A N A L I S I S C L I N I C O S 
6aa Pab'.o, 10, 3 . ° — T e : é f o n o 1903 

Q A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOQ 
V i t o r i a , 1 5 — T c l é f ó n o , '3092 

y i t o r l a , 19, 1 . ° — T e l é f o n o 1667 

•„ M é d i c o especialista d ip lomado 
E N F E R M E D A D E S DE L A SANGRE 

T r a n s f u s i ó n de sangre y plasma 
Consul ta d e l 2 a 2 y 4 a 6 

M a d r i d . H . 2.° — T e l é f o n o 1788 

HERNABZ MOLINÉR 
E S P E C I A L I S T A N l f í O S 

Y M E D I C I N A G E N E R A L 
Corr ientes e l é c r i c a s — Rayox X 
Cal i* Santander, 3, 8.#, izquierda 

L. Rodríguez Pascual 
P I E L S I F I L I S 

Espool l i s la diplomarlo 
j-«fe del Servic io tíe) HÓspi ia i M l ^ U u -

Consu l t a d e 1 a 2 - y do 4 a 6 ' 
San Juan , 63. 2.» deba .—Telf . 2946 

Me-dlcjua in te rna , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 
R A Y O S \ X 

E s p o l ó n 3 2 . — T e l é f o n o 1912" 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 

C O M A N D A N T E M E D I C O 
R A D I O L O G O del Hospi ta l M i l l t á r 
M E D I C I N A G E N E R A L , R A Y O S X 

Calalravas, 1 y M i r a n d a , 6 

D R . R E N f D O 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A - VIAS U R I N A R I A S 
C o n s u l t a : C o n c e p c i ó n , 1 5 — 1.° 

T f . 2859 ' 

M. C A L V O PINILLOS 
P U L M O N C O R A Z O N . R A Y O S X 

¡Vitoria, 3 2 , p r a l . — T e ' é f o n o . 3048 

Dr. S á n c h e z D iaz 
« A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

General S a n t o o l l d í s , 10, 1.°—Te".. 3247 

H A F A E l MAGALLON 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Gonsu. ta de 12 a 2 y de 4 a 6 ' 
Calatravas 5. p r i m e r o 

i . — o • 
I . I : I I;A.S DE Ll TO. — 13n el Sanatorio <Ie 

Cien)pozúctóÁ lüi dejado do existir, a los i>J 
años do i-dad,, el .señor don Juan Josó <iou-
zált j <lc Libares y Morul. 

N'̂ s "a.socianio.s al dolor que embarga a la 
alrilmladii hermana del filiado doña fiaría 
Isabel, viuda do Ruiz <¡uerra, sobrinos, entro 
los que PO encuban nuestros distinguidos 
amigos dojj Ernesto y don ^Alborto Ruiz <J. 
de Linares, diic-Lpjr de la Escuela de Co-
IIKUCÍO y ai)arcja<lor municipal, de -niiescra 
ciudad, r(,-s|;eotivainiíiite, haciendo extensivo 
el pésame al resto de la familia doliente. 

„ • \ 
.M'AKKTiy DK UN I'ÜTO.—El domingo 

último y cutio los puentes dtí Oasset y de 
Sun Pablo, apareció flotando sobre las a¿;ua$ 
del río. un feto. 

Las autorídádes judiciales se personaron 
cu el lugar dt-l suceso, •procediendo al le
vantamiento de aquél y a la práctica las 
diligeue as de rigfft". 

— O - r 
I N' lia.MIlKE Ml lilíTO. — En la madru

gada del domingo último y cuando los guar
dias municiraTcs efectuaban su servicio de 
vigilancia, descubrieron en las traseras db la 
tinca ĵe Ies señores cHiios de Miguel Kuiz» 
la-presCnA^ de un cadáver. 

V Kusíetfc' t^lic.chy en conocimiento de . las 
«^4ln 'nU,« •• >'>'-. íiii<? iwsopnTOn'venhJ 
dicho punió ^ordenando el levantamiento del 
eadáve> y su traslado al Depósito judicial. 

Posteriormente fué identificado. iResultó ser 
Antonio Colina Sebastián, do 33 artos de edad, 
náiural d« San Millán de Juarros y trao. 
seúnte. 

Al parecer, las causas ' del fallecimienro 
fueron" tuberculosis generalizada y i anemia 
aguda. 

Programa que ejecutará la banda de In
genieros en el Espolón, el día de hoy, de 
nueve a once: 

Primero. — «Viva Aragón que • es mi tie. 
rra». pasodoble, Marquiqa. 

Segundo. — «I-a Gioconda»,, introducción de 
la. Opera y bailables. Pouehielli. 

Tercero. — «Molinos de viento», fantasía, 
Luna. 

Cuarto. — «El murciélago.- valses. Strans. 
Quinto. - - «Do íluelva», fandanguillo. Ro

mero. 

OBSKKVACIOXES SI IÍTEOROLOGIÍ-AS. — 
Barómetro: A las siote de la mañana, <>!)0"7; 
a las «los do ú tarde, C8í5'!); a las siete de 
la tarde, (!Í«'C. 

íempératuías : Máxima, 2C'0) a las IS'tó; 
mínima, C.'-l a las- 2,30.' 

Dirección y fuerza del viento: A Jas siete 
de la maiKiiia, X E - 2 Km.; a las dos da 
la tardo. ENE—f> Km.; a las siete de l . i 
tarde, NNW^-S Km. 

Recorrido, 305. 

OPOSICIUX. — Se ammeia aposición libre', 
dntre proD^oies mercantiles, para proveer las 
plazas do profesores especiales d.e tTaqui-
grafia, '.Mecanografía y (¡ramática Española» 
y de «Dibujo y Caligrafía», en la Escuela do 
Comercio de Burgps, con una dotaeióú anual 
do C.OOO pesetas. - , , 

NOSIURÁMIBNTO. -• Ilasido nombrado re. 
¿istradór de la l'ropicdád, en Fonsaarada, 
¿on AjitojÜfl Bilbao Arislt-gui, que lo era de. 
Sedaño. 

EXCriiSION'. - - La Asociación del Fo'ineni-o 
del ITurismo verificará el próximo domingo, 
fría !«. in^i.exeuislóii a Krfas^Sobrón, Sopor-
tilla, rancorbo y Brivigsea, "oyéndose , misa 

en la capital de la BUrobni í ú b"i-a «le BU. 
lida de 'Burgos será las siete y media de 
la mañana. 

den del Ministerio de Edueaeión Xacional." 
se. crea en la Escuela del Hogar del lu a i -
tuto de Enseñanza Media femenino de Mi 
randa de Ebro, una plaza de maestra na
cional. 

LESIONADO .ICtlAXOO AL Fl'TBÜT,. —En 
la Casa »lo Socorro se prestó asistencia fa
cultativa a mediodía del domingo a Oom-.alo 
tionzále/. Molla, de. C4 años , natnrnl de Gra
nada, que vive eii San Isdró a, a «lien se 
apreció fuéíte contusión con gran bematom.i y 
prbíablo fractura de miiñeea doreona,̂  lesio
nes qué se proibijo jugando al fútbol. -

CAIDA DKSUtACIADA. — Lucía • Martínez 
Delgailo. dé fO aflOS,..flU0 vive en lluej^us, 
66, segnnd-o. tuvo la doígracift de caerse pol
las escaleras «le su Momii ilio. eh la madru-
¿ada del domingo úll.'mo. 

• En la Casa de Socono so la curó <|e <li-
versaS heridas, contusas en el ,labio superior 
e inferior y lomo de la nariz y ulia contu. 
sjón con hematoma en el ojo izquierdo. Des
pués fué trasladada a la clínica de Nuc-ara 
Señora del Carmen; 

ACCIDEXTE DE TKABA.IO. — CuaiK'o se, 
nálmba tfabájandó para Eeliefsimo '• M ultn 
<!oiizález. en la tmrlana «le ayer.' el obrMo 
carpintero Nicolás (¡aüardo Calvo, de 18 años, 
natural'do Villadri'.-o y cbn domicilió cu Santa 
("ni/, 18, sufrió una fuerte Oflntjwhjn cu el 
mentón y conmoción cerebral, de prom'i.l.eo 
reservad^ al darse un golpe .con " ' i tablón. 

Fué curado en la Casa «lo Socorro. 

Trió le a l a t i u n i 

id 
En el iiunediato piiibln «le (¡amonal de 

Río Pico, en la iinadn%ád(i del día 12. dió 
a l.uz.dos hermosas ni jas y uu niño, la es
posa del obrero, Fermín Abad Alonso, Juana 
Sáiz Moral. 

TáMo la madre- como los réciéñ nácelos,, 
a quienes impondrá los nombres de Fosa 
Mary, Trinidad y Julio, se encuentran en per
fecto estado. • 

REGISTRO CIVIL 
NACIMIENTOS 

Abel dél Val QfuintaniUtt, Ana Alaria Cu. 
sado Pérez y María Visitación Seco Villa, 
lobos. 

DEFUNCIONES 
Anastasio Colína Scíbnslián,, de Sun Slillan 

de Juarros, 30 años, ' 

p a r o í r a s í a d o 

d e e n f e r m o s 

¡TclércrA Sita, TrlnloliUl, i , «¡uncsií» 

BiiwwiiiiMinwnHWPJ'a^'BB'^w^.'^w ' 

H A C E 3 O A N O S 
Del DIARIO D E B U R G O S , , „ 
i ' r c - i i i u id i i ' n l ' - ül v i i ' - i i ' ^ 12 ,je 

Ju l io tic l'-MS 
A y c f ruó Ifeiitr^gaclo ni Cahl , 

dd una 'i ' ltiméftna flíhftja con 
des t ino a la Catedral, PQP n,,,, 
dWUnguida famil ia inejlcaiin 
quo ncnlm d-e basar I I I K S díu-« 
en Btirgfos. Dlolin j o y a i-oilsis- ' 
t r cu .1111,1 i b v n H l e oro paro o' 
Sagrario del Monumento y i¡0, 
ne en su parl-e posterior 1in 
g r a n rfiedallón ovalado qlio |Q 
mismo que ln l lnvo e s t á ehrl^ 
qurteido por b u r i l n ú m e r b d<j 
bo l l an te s , perlas, esmeraldas v 
rulu' s. 

•—Ayer se d i s p u t ó en el Con-, | 
c i n ' í o h ípico H "Copa do Hn,. , 
gqs" , que fué regaiacla por ol 
seíTcr So laño , hionlando ".Vagl4 
Óol1., En segundo lugin- se ciaw , 
S.iífcó ".Mi'S t a " , del sefior Gtu . 
t i é r r e z de /a l í igno.ro. 

— L a lompbrn tur . i máx lm i 
•de l lpy futí á p 32,0 al sol y 
•.':!.•> a la somb-a y la mlnimá 
a la sombra (le 9,0. 

SANTOS DE HOY 
Ss. Anacleto, pj»., Eugenio, oh. «Joél, Es-

tírás pv'.s. 
Misa, con r to semidoLlo y color encarna-

tra üa S. AnaCiCto, scj'unda oración A cunc-
tláj /tercera a voluntad, cuarta Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA 

Santos nuenaventura, dr., Félix, O5J., Justo, 
mfirtlrj Francisco Solano, Marcelino, ob. • 

Mica, con rito doblo y color blanco tíO SíVn 
Cuanavcntura, segunda oración Et fámulos. 

^Gloria, Credo. , 

OA11MEN. — Novena en honor de' Nuo.',. 
tra Sefiora del Carmen. Por la maña na, a las 
siete, con plática, a las oclm. nueve y once. 
Por la tarde, a [tti ocho, pi-edicando (;l 
K. P. Isidoro «le San José. 

SAÍN I.cül'NZO. — Novena en honor de ! , i 
Santísima Virgen, del (armeli. Por la tardo 
a las ocho. . 

con la preparación auc he 
conseguido en DEMERCO. 
Usted también puede aumen
tar los suyos capacitándose 
para |EFÉ DE CORRES
PONDENCIA, CONTABLE. 
VIA1ANTE, REPRESEN
TANTE. AGENTE COMER-, 
GAL ESPECIALIZADO, 
etc.. estudiando por co
rreo, en sus horas libres I 
y por sistemas america
nos, nuestros Cursos de 

Y T E O R I A D E L A V E N T A 
Pida HOY MISMO sin compromiso el folleto 
GRATIS'¿/l P R O F E S I O N D E P O R V E N I R ' 

^ A ^ D E M E R C O SECci¡o^o 

Reumatismo, Catarro , P o s ' - g r i p e 

G R A N H O T E L 
Habitaciones con agua c o r r í ev.e. 

caliehte y f r í a , moderna g a l e r í a de 
b a ñ o s . 

1." de J u l i o a 30 Septiembre. 
(C.S .38Ü4) . 

El Excmo. y Rvtírno. Sr. Chispo de Madrid-
A:sal¿ .:5?'jla "o'e los Campamcíiíos 

Cuisiera ye cuc ni un sólo mucha. 
.c!:o eepañol so viera privado dél bien 
quo tan cumplidamente se logra en 
estos Campamentos; limpeza de alma 
y robustez corporal, franca, alegre, 
íraternal f-amaraderia, disciplina rl_ 
surcsanwntc a!i:s:ada, destreza física, 

"asíliíacJ mental, cultura, recreo, cs-
prr'tu tío servició en pro tíal bien co
mún, mirada alta y noble y de fíen
le, energías viriles, obediencia cordial 
n los je!es,. caracteres firmes, arraiga-
ca h;-t¡to tíe cumplir con el deber. 

V cairo alma tíe lodo eso, los su. 
biuties itítales tíe Dios y España. 

Cn los canjpamcntcs an da la espe
ranza tíe la Patr a. / 

tío un- l e oj 

i 

¡oí s. r.i do s e ñ o r a . 

Kl domingo pu.-a'lo. y aprovechamlo 8«f | : 
fie-ta onomástica «leí ndmiiviatrador de' la C.1V 

do Venerables, visitó dicha institución miestJ 
reverendísimo Prolado, acompañado dél vual. 

general y del secretario de Ciíinara. * 
Durante la visita departió con los snodJ 

dotes cinc viven cu la njisma institución a 
los que; so dió comida extraordinaria, cato 
r.iiiilo.su del movimiento de la misma v f:ii:il 
monto almorzó en la casa, con los roferldolj 
sonoros y el .admínistrudor señor «lo (.Vis, I 

Ayer, después do' las horas canónicas, c 
la s. I . Catedral, dieron cbmlenio laa OM 
sleionos amiiKiadas para cubrir la Vacada 
de penitenciario de la S. 1. Catedral. • \ 

Disertó el doctor don Toimís Gambr¡i Zú- ' 
fiica. pároco do ^limeta (Navarra) y su i¡j_ 
sertacióu versó sobre la Distinción XVI m 
Libro.IV del M a e s t r o ^ las Sentencias. T ^ / 
muló la tesis en dos partes : ' Primera.—y 
maforia' próxima del Sacramento de la l'ini-
teticia, defendiendo la tesis tomista que m ' 
tieno íiue los actos del penitente. Contrición,; 
Confesión y Sastisfacción son la mate.'J 
próxima del Sacramento de la PeniteneÍ8,','g 

La íiesunda parte versó sobre la intesrn 
da la <'oiiJesión que, aunque de suyo di 
*CT máteriahnento Integra, puede pn algá 
casos ser. euficiontc la integridad f o n n l ^ | 
aún la genérica. 

Impiignarou la tesis en su primera i-artt; 
los otroj dos opositores, doctores don Daiui; 
Peña Kámila en tu primera parte y don' >| 
miel. Ajala en lo que se refiere a la Sal1 
facción. ' l _ 

• 

El viernes tomará puntos para actuar el 
CHd.? i,-.. _Í:¡;:«1.'(1 I ¡••¡.ortiva a -Mcrocd, sábado, el doctor, don Damián Peña, M-g¡3 
t:- A:.- -a, Tgn-.clo* PalaVÍOS. ' ' yi-nd.:;é otros dos opó-tfores. -

SUPERNUMERARIO 
So coiice«ro el pase a dicha situación, con 

residencia en Miranda de libro, al capitán de 
Ingenieros don José Andrés lieitia, de la 
Agrupación de Movilización y Prácticas de 
Ferrocarriles. • ' ' 

RETIRO 
Pasa a esta situación por- haber cumplido 

la edad' reglamentaria, "el roniandante de I n 
tendencia de la Escala activa, don Claudio 
Martínez J^rmlndoz. dé la Jefatura de Trans
portes . Militare» de esta plaza. 

PENSIONES A PERSONAL CIVIL 
So concedo a doña Paula González Kuiz. 

de Sobrepeña de SotoscUeva, la pensión anual 
d« C03ÍoO pesetas y el aumento de 795,30 ye. 
setas como madre del' falangista {alleciqb, 
Hermenegihto Peredá (¡onzález y a «loña Pre-
si-iitaoiún ( astro López, de Burgos, la .pen
sión anual <!•• 82i;S5 pesetas anuales, como 
liuéifaua del alférez don Adolfo Castro l'e-
villa; estas pensiones las percibirán por la 
Delegación l̂e 'llacieuda de esta provincia; 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

( In te rventor que f u é del Banco 
E s p a ñ o l de C r é d i t o ) 

fal leció el d í a 14 Jul io de 1946 

( Q . E . P. D . ) 

Su esposa, d o ñ a C a r m e n Santos,-
hijos y dcmn's t ami l i a 

A g r a d e c e r á n a sus amistades la 
asistencia a alguna de ja s misas 
que por el e te rno descanso de su 
alma, se c e l e b r a r á n m a ñ a n a d í a 14 
en San Lorenzo , altar mayor, a las 
s je tey media , nueve, nueve y me
dia y once; y en la Ca t ed ra l , ca-
ipilla del Santiuiino C r i j l u , a las 
nueve'y m e d i a y diez, po r cuyos 
actos de piedael le$ an t i c i pan las 
m á s expresivas gracias.. ' 

Burgos, 13 de j u l i o de 1948'. 

« r - C L i K A L i I l V » 

( P S e d r a I s q u i d d p o í e n f o d a ) 

Lavable, impermeable y de dureza extraordinaria, para fachadas 
e interiores. . 

Representante 

" D U P L E X , S. L . " 
Carretera de Arcos, 16 - Teléfono 3051 

A p a r t i r d-al p r ó x i m o d ía 15,. este 'Cé l i t ro organiza nit cu. >c do r e p a o (le 
M a t e m á t i c a s <;uc s i r van de baso para adqu i r i r los conocimientos ne•:.,'>;'.ríos. 
que, n u é s t r a experiencia aconseja deben tener ' los a lumnos que hacen' la pre
p a r a c i ó n , t a m o de Müi t a r ' , como de Carreras Espeoia'es. 

79 Aitimno-s ing-.'5ados %n las d i s t i n l a s Acadcmi-aá "Mili'-;r«s, son expí), 
'nenio del g r a d o de preparaciói:-! que es ta Academia fac i l i t a . 

M A T R I C U L A : Desde el . ( l ia 10. 
De 10 a 12 horas Tenien te Coronel H E R R E R O , on '¿I 

Regimiento de Ari í i l le r ía n ú m e r o 63. S 
D e 16 a 18. én Plaza M a y o r , n-0 45, 3.° — Izqda. 
D e 16 a 18. C a p i t á n g a ^ t a ñ o , A Sanjurjo. 36—1.". Dch?. 

sus manos 

• • , . . , - . ::-v 

I S M O $ A € 

P l N T U R A A L T E M P L E , P R E P A R A D A E N 2 2 C O L O R É * 
1 A T E N C I O N ! R E C H A Z A D L A S I M I T A C I O N E S QUE NO L L E V E N E L DRAGON EN E L P A Q U E T E 

Mutualidad Españolo de Seguros 
Agrícolas e Industriales 

Fundada por la Confederación Nacional Católico Agraria 
Ramos que opera ; 

I N C E N D I O S S O B R E E D I F I C I O S Y M O B I L I A R I O - I N C E N D I O S S O 
B R E C O S E C H A S -,- . R E S P O N S A B I L I D A D C I V I L D E A U T O M O V I 
L E S Y C A R R O S - A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O E N L A A G R I C U L 

T U R A E I N D U S T R I A 
C O N T R A T E T O D O S S U S S E G U R O S E N E S T A M U T U A L I D A D 

D E L E G A C I O N P A R A B U R G O S Y S U P R O V I N C I A : C A L L E D E S A N T A N D E R , 12 — B U R G O S . 
Oficinas de l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de Cooperativas d e l Campo) . - • . 

MIC I 

Campo) . 
D i r e c c i ó n : M a d r i d . Calle de Montesquinza, 4. Apar tado , 440. A u t ü m a d o D . G. Seguros 

http://iiilo.su


m a c t o d e e r a n 
DE LA CAMARA SINDICAL AGRICOLA 

(Viene de primera páglnt.) 

nnipliando sii,s íunc ionus y a lus iioii< ira_ 
mientos de los miembro» de la nueva cui <l..d. 

¥Á jefe provincial del Movinilenio hace, a 
rontinuuiión. cnlrega de lob nombramientos 
do prc^identi', vioepresidente y • secretario a 
don Pedro Kcrnández Lascoiti, don Canos 
Cantón Rioyo y <lon E<^uardo Mateo?. 

Habla después el seDor- Lascoiti qnien, tras 
saludar al seflor gobernatter, autoridades y 
jerarquías presentes, se refiere a la signifi.-a-
eión del acto celebrado. «Vamos a la a i u i n -
tica iiñiffcai'jdn —afirma— y no debem.is 
descansar hasta lograrla de un modo efleieate 
y total, iruluso en el régimen contrihutiv». 
Concluya solicitando la colaboración de to
dos pn beneficio del campo, de los labrado
res y do loa burgaeses lodos. Los gritos de 
¡Viva Franco! y ¡Arriba España! cierran 
»u breve y seutida intervención. 

HABLA EL SECRETARIO NACIONAL 
Jlacc uso de la palabra, a conliimución, el 

secretario de la Junta navional de Hénqañ-
dades, don Diego Aparicio, guien insiste e i 
los extremos expuestos en gu discurso por el_ 
delegado, acciJenUil dp Sllidjlcdios,. «Satisface
mos hoy^—dice— una vieja aspiración: la de 
la nnidart sindical agraria. Al conslitu'r la 
Cámara Sindical Agrícola de Burgos,- damos 
íorina y estado legal a este organismo tfiia 
como lepresctante del sector o intereses ngro-. 
pecuarios provine aJes há át¡ aoluar cu lo fu-
luio. 

Naco la rúinara. agrega, dentro de Ja .ór, 
t i t a sindical y no puede, por tanto, olvidar 
cuiilos son los fuudamentos de su existomia 
y función, l i l l a , como siiKlicalista, agrupará a 
todos los productores agrícolas en el aspeclo 
profesional. pero, . al mismo tiempo, será 
cauco do. unión con el Kstadc para conve,:. 
tlrsé en ejecutora de su política». Señala 
qlio s\t misión no puede ser otra que la <le 
(«egair trabajando cón el mismo espíritu con 
míe lo hicieron las Hermandades, pero llama 
especialmente la atentíión sobre el hecho de 
que la Cámara ha de, percatarse do ta vi,f>-
ponsab'lidiid ile su función rectora, consido* 

• rando que, aparto Ifle'sus obligaciones en de
fensa do' los intereses de nu definido sccljv. 
tieno cncomeiuhKla la coronación de una em-': 
presa misional, una misión de aposlolatio 
que ha do iniciarse, signiiMido la trayecto
ria mateada por las llermaiidades> cu medio 
do una preocupación constante de servicio a 
Kspafia. uJ pueblo eivpáfiol y al Caudillo por
que teniendo fe en oslo servicio podrá conse. 
gulrso la ralria que. todos anhelamos. 

Terminó su elocuente disertación con un 
jArriba España!, unánimcmento contestado. 

DISCURSO DEL SEÑOR RODRIGUEZ DE 
VALCARCEL 

Cierra el acto el Excmo. Sr. Gobernador ci. 
vil y jefe provincial tiei Movimiento, tju en 
dostaca cus, con la constituc.ón de la Cámata 
ábrese una fase que si la coyuntura es apro
vechada, pueefa ser decisiva y transcfendeníal 
para «I campo burgalés. 

«"•ulenes me precedieren en el uso de la 
palabra —agrega— han hablado de la rri 
slón y labor de la Cámara. A mi nvc resta 
daros la consigna política, hablaros más que 
como gobernador oomo jwfe provincial del 
Movimiento». La función que tiene la Cáma
ra es inmensa. Yo que, como sa'jéis, frecuen
to mis viajes a la provincia, me he dado 
cuenta de una oosa fundamental. Los lábra-
dorts, pese a toíío, confian en nosotros. El 
labrador confió en las Hermandades y ha 
de confiar tcdavia más en esta Cámara. Y 
ya que el campos no, el material humano von 
quo la C¿mara ha de operar, es inmejorab.'c, 
la responsabilidad va a ser inmensa». 

Refiérese más tarde a la circunstancial 
«vielta ds o-os» de la ciudad al campo y 
dico quei la cámara tiene la oportunidad de 
hacer efectivo, sincero y permanente ese acer
camiento. 

El señor Rodríguez de Valcárcol, alude se
guidamente a la «enseñanza agrícola» como 
uno de los medios más importanteE para lo
grar las funciones encomendadas a la C-i. 
mará Agrícola. Expone el hecho de que nues
tro campo sea explotado irracionalmente 
hasta el punto de que por él pueda concep
tuarse a Burgos como una provincia pebre 
cuando, en realidad, f.s una provincia muy 
rica que nurtca se supo aprovechar como era 
debido. La Cámara —manifiesta— d^be llevar 
al campo los conocimientos y prácticas de los 
técnicos y gente experimentada para lograr, 
con tales enseñanzas, una racional cxplotaUón 
del a^ro que d¿ por resultado la máxima 
riqueza necesaria. 

Ss extiende en consideraciones sobre de la 

de til 
L u J u n l k Admin i s t r a t i vA quo r i ge 

la Coo i ' d i aac ión Sanitaria eli S e s i ó n 
c é j é W a d a ei d í a 8 do Jun io ú l t i m o , 
a c o r d ó vender en p ú b l i c a stiBásta. una 
ainlmlancia marca Pot í l ' B , B . de 17 
H . P. con m a t r í c u l a B U . n ú m . 2169., 
propiedad di-i I n s t i t u í p rov inc ia l de 
Sanidad, cuya subasta se "ce lebrará 
e l ^ í a 19 de J u ü o a 'as doco do su 
m a ñ a n a en el despacho del j e fe p r o 
v inc ia l do Sanidad, Inúti l u to p rov inc ia l 
de Sanidad., Pasco de los Vadi l los . 
Log pliegos cen'ados s e r á n presenta
dos al secrctar io-conlador de dieiia 
M a n c o m u n i d a d cl i la D e l e g a c i ó n de 
I lacicud '1-

El v e h í c u l o puede ser examinado-en 
é.l I n s t i t u í o provincial de Sanidad por 
las personas que Ies interese y las 
condiciones de venia l a m b i é ñ pueden 
ser examinadas •en l a expresada S é c r e -

. t á r í a . 

Ayuntami 
de los Infantes 

El empi'e-sano que desee compro
meterse a d a r - t r e s corridas de n o v i 
l l o s - t o r o s en los d ía s -ir» y 16 d á 
Agos to y 19 de Septiembre p r ó x i m o s , 
s e r á subvencionado por iéísté A y u n t a 
m i e n t o con la can t idad de 6.000 pe-
sotas. Para informes en esta Secre
t o ría. 

iices r a r i c 
En el B . O. del Ai ro n ú m . . 72 de 8 

de l Enes de J u ü o actual , se convoca 
u n cu r so de 10 plazas de Aprendices 
de Especialista?. Auxi l i a res de Farma
cia, del É j é t o H do Ai re , para j ó v e 
nes de 13 a 18 ttfioá y qne ha de 

' a e s a w o Ü a r e é en el .Grupo Central de 
Fnnnac la del E. A. Paseo de, las P u i m -
leci l las ( B u r g a s ) Donde puede i n -
f ó n n a r s e a laj, personas que interese. 

magnitud de tales empresas y resalta que 
la t-roa de la Cámara es ingente, haciendo 
procieo (¡ue todos los problemas importantes 
actucJrrer.te planteados se estudien hasta 
conseguir que nuestra provincia sea y signi-
licfue lo que, en realidad, debe, ser y signi
ficar. 

Insiste luego en la reapcrsaTfj.'itlacS que 
entraña' la aceptación de los caraos rectores 
dq la nueva Corporación y tras crecer todo 
su apoyo para el logro de las aspiraciones de 
la misma, expresa su seguridad de que, con 
la colaboración de las autoridades, ela nave 
que ahora se bota, impelida por el viento del 
trabajo y la ilusión, navegará por rumbcí 
exactos hasta el puerto de salvación que r.o 
es otfo que el on.i.-andecimiento dei España, 
esta Patria ' nuestra, tan crucificada, que 
derrama su sangre generosa en toene-.'icio tfB 
quienes la injurian; esta Espa.'.a que sai 
vó ci 18 Julio». Concluye señalando cómo 
el cumplimiento de, tícter es la única forma 
da ser fieles al ejemplo y sacrrfixiio de los 
que cayeron. 

Vna clamorosa ovación subrayó el magnffi, 
co discurso de nuestra primera autoridad pK». 
yinciaí. Los ante "¡ores oraflores fueron, asi
mismo, aplaudido* con gran calor. 

Coiulujóso la ceremonia siendo entonado por 
todos el «Cara al snl'. Kl señor Rodríguez d.-
VaWnn-l pronunció los gritos de rigor qüo 

.fuíroii contcsUidus con patriótico entusiasmo. 
IMPOPTANTE REUNION 

Term'inailo el acto de constitución ú¿ la 
nu.-va Cámara, tuvo lugar umi importante 
reunión de la directiva de la' misma, procc" 
diémlosc a diversos cambios df impresiones 
y ddsjgnaci.ón <1(- comisiones. 

Al abandonar el eflificio do la Delegación 
do iSindicatos, «d Excmo. Sr. Gobernador ci
vil y jefe piovindal fué objeto de vivas 
muostnis de simpatía por parle do jerUríjufíis, 
tuncioiiiirk ? y delcRai iones provinciales des. 
p'azá/as 2 Burgos. 

NATALICIO 
illa dado a luz con toda fíílicid'iul un niño, 

quo 1 liacc el qiiwito del matrimonio, la espo
sa do nuestro buen amigó el apoderado del 
Banco do Vitoria, dun Emilio Pinedo, nacida 
Kredosvinda 'Serrada: 

FclictaiiKi» muy 'coidialmcnto al prpIfflQO 
y venturoso matrimonio y al niño> 'a l quo 
so ¿1a impuesto e] nombre do Francisco Ja. 
vier, deseamos lar^a y feliz existencia. 
FALLECIMIENTO SENTIDO 

Ayer'Jardo falleció en nuestra ciudad, ' la 
joyen 'señora doña Alaria Kiisenia De'gado 
.Martínez, 'esposa del propietario vitonano 
don Anlolino Zorrilla, e hija de nnestro' dis
tinguido •convecino don Aquilino Delgado, di
rector del Banco, de Vizcaya.' 

fiu prematuro e inesperado fallecimiento, lia 
causado un gran Sentimiento, que t-e ha pues
to de manifiesto en el funeral celebrado es. 
l a mañana en la parroquia de Sjaii N'ÍCHIMS, 
viéndose el templo lleno de fieles y se icpro. 
ducirá esta manifestación de dudo, .̂n el 
traslado del cadáver al cementerio, que ee 
verificani e.-ta'tanic; / 

l¡nvíamos nuestro pésame muy sentido a 
los cita<l<>s familiares, bijos Sev.crlno, J«s'é 
Antonio, Emilio y líamón, hermanas dqfla 
Marta de los Dolores, doña. Emilia. 'Unía Te
resa y doña Consuelo y denuls estimada fa
milia. 

SESION MUNICIPAL 
Ha celebrado scsi¿n, la Corporación Mun!-

cfpal, presidiendo el señor alcalde <!';;i !,uis <!•.• 
.Inaua Hulílo'y asistiendo los" gcsiorc? feiíflo1 

res Fénuindez de Troconiz, Bcbegiimi, Nev.o, 
Arranz, l.ecea. Perca, Escudero, San Martin 
y Orive. 

Una ve/, aprobada el acta de la sesión í;n-
terior, se' adoptaron ,los siguientes acuerdo : 
Fijar ou 4.000 pesetas al sueldo base del se
ñor Snb.Director ' de la Banda ¡MÓnlCibal* de 
Música, don Ignacio Cuadrado. Conceder una 
plaza de vig íame de Arbitrios fí don Julián, 
Cereceda Anmtio y otra de guardia inunici. 
pal a don Basilio Uuiz López, ambas con 
carácter Interino. Conceder a don Uregorii) 
P.uiz. don Vicente Tricio, don Vicente. Va<lo, 
dcín Florencio Díaz de Eso* don (¡reqoiio 
Merino y don Fidcncio Jiniz de Austri. un 
plazo de'seis meses,para el derribo de co. 
bertizos y pabellones «|iie tienen construidos. 
Conceder a don Náreiso Salazar autorización 
para instalar una relojería en la Avenida d^l 
Generalísimo Franco. 

A propuesta de la Alealclia, y por' unani
midad, se abordó conceder a los empleados 
del Excmo. Ayuntamiento con motivo del 18 
de Julio una gratificación consistente en 
una cant'dad igual a media mensualidad de 
sus haberes. 

El .correspomal 

A Y E R C O N C L U Y O E L ORAN C O N C U R S O HIPICO NACIONAL 
cairo 

B u r g o 
comafu 
99 

s y 

Jante García Cruz, llamanfe renceéor de la 
la aura prueba ffGp¡fán General5' 

Numerosísimo público osisfió o las jornadas del domingo y lunes 
Ayer, lunes, concluyó ei br llantisimo Concurso Hípico Nacional celebrado en «sia 

c uíTad con motivo do las fiestas de San Pedro y San Pablo y tiue ha tenido la par. 
í:cu!ar¡cad ¿2 reunir en las pistas de la C:u¿atí Dcnortiva ^lel f̂ Dos de Mayo» a los me 
jores jinetes y cabal es nao onales, entre ellos los componemos tísi equipa español que 
bá Ci acudir a los próximos Juegos Olimpio os do Londres. 

El Concurso ha resultado un rotundo" éxito, por el t;ue felicitamos a nuestras au
toridades militares y a la Sociedad Deportiva Milito?. 

LA «COPA DE BURGOS) FUE GANADA 
POR cBIZAHRO», DEL COMANDANTE GAR
CIA CRUZ 
La quinta jornada hípica, celebrada él do_ 

minjío, abarcó, como en días anteriores, dos 
pruebas: la de cAmazonas y ncólltos» y la 
de la «Copa de Burgos». Todas las autorida
des usisticion a la sesión, que fué niagní-
llca. 

En primer lugar' se disputó la "prueba 
para amazonas y neófitos, en la qne toipa-, 
ron parte siete caballos, adjudicíndose co
pas y objeKhs de arte. La clasificación fué hi 
sipuiente: 

,].o.-<(jarante», de José Estebivn, que hizo 
el ' recorrido sin faltas en 61 segundos 1/5. 

•2.o.—(.(Piramidón», de ^largarita M.n. Fau-
ric, 0, faltas, 54 4/5- • 

;;.o—«Aleiíría», de .Martín Castrillo, 0 fdL 
tas, r.7 ?/.".. 

4.o—«Jaca», de Fernando Pimentel. en 1 n. 
21 ;S- .3/5. 

¿Herrín», de 
puntos y 1 m. ÍJo 

(5.o.—«Navaz», de María Eugenia. Yngiic, is 
puntos. 2 m. ÍB s. 

Seguidamente los caballos «Bibián», «Fogo-
i l» y «¡Epson»; montadoá por loŝ  seilorcs 

Cazapo, Lar.raz y 'Nogueras, efectuaron di
versas exliibicioncs de doma, que conclnyoron, 
entro grandes aplausos, realizando ,\l;mies 
ojercicios de alta^escuela «Yanta», del cor 
niaudante Kirpatrik. 

Por últiino, se disputó la *Gópa do Bu1-
gos»; desfilando por la pista mi total de 17 
caballos. La prueba tuvo gran emoción, pues 
a partir del cuarto caballo. «Diipluca», mon
tado por el teniente <iiméncz Nacarró, que 
hizo el recorrido sin falla, todos los demás: 
j'netes -hubieron do salir dispuestos a mejo
rar .el tiempo alcanzado por aquél. 

«Bizarro», del comandante García Cruz, se 
adjudicó la valiosa copa de Burgos, tras 
un brillante ' recorrido sin- faltas en í m 33 
A í/5.1 , 

lK>;r.ués ve clasificaron: 
«Forajido», del comandante Gavilán. 0 fa l 

tas", H4Ó 4f5. 
teniente, Giménez Macarro, 

«Tambor», capitán Coello, 0 faltas, óo se
gundo-; «Uesadornai», comandante Coca, 0, 1 
minuto, 2 segundos; cEihbarazi; .comandante 
González Kcgueral, 0. 11 m. 4 s.; «Vicky», te. 
'irienté Alonso Mallín, o, l 

Eduardo Esteban, con 
s 1/5. 
María. Eugenia. Ya'-'iic. 

del 

v - - \ \ 
capitán Domínguez Manjón, i 

. i 

comandante Bulnoi, 4 pun. 

«•Euplnctt», 
0 faltas. 2 12. 

«Puñales», del 
d puntos, lUfl . 

4.Flamear», del 
tos', 1 ós Í/5. 

«Uajulieroí, del comandante Nogueras, 7 
puntos, '1 51 15. 

T:a> loa caballos citados quedaron clasíñ-
cados «I.eningrado», del cotfandáhte Qáícfji 
Cruz; «Fascinar», del .capitán Caruana; «Kov 
rrnjc>>, del comandante Bulncs; «Villavicio-

del' comandante Urbano;. «Ve», del ira. 
pitiwi Fernández Manri(|Ue; tlílasón», dej c<¿-
maíjpañté Gavllkñ; «I'alentd». del cftpí¿¿»í 
Fernández Manrique; iDesfavorécer», del ali. 
férez CástriUó, y «Hamldo», del capitán ! 
Arántegui. .} 

El alcalde, entre grandes aplausos, hizo t n - ! 
trega do la «Copa de Burgos» al comandanta | 
García Cruz, a presencia de todas las au--
boridades. 

LA JORNADA FINAL 
Ayer tárde se disputó lá jornada final del 

Oían Coiisuiso 'Hípico Nacional que, como-
námero destacado de nuestras ferias, se haJ 
venido desarrollando eu la Ciudad Deportiva. 

El tiempo se decidió al fin," a prestar su 
coiaboración y vimos a la Hípica lucir to-la 
la ¿"ala do sus coquetonas, instalaciones, l'.n 
público nuniero-o asistió ,a esta reunión, lu 
cual fué presidida por ,el capitán general de 
VI Región, teniente general Y'agüe, a qnic-n 
acompañaban, el capitán genera! de la V I I 
Región, general Lafnente Baleztena, el go
bernador mjlitar, general jefe de su Estado 
Mayor y gen'elalcs Vera, Siinchcz Toca y Jurado 

Comenzó disputándose la prueba «rDeJpedi-
en la que intervinferon 21 capallos y 

la clasificación quedó establecida del siguien-
te modo: 

4 s. 4,5; «Fe
roz», alférez Cnmbreño, o / l m. C s.; «Eco», 
comandante Fstcban Valdís, o, 1 m. 8 s.; 
«Flio».. alférez Castnllo, o, a ni. 8 s,, 3)5; 
••.Cañón», teniente N'aldés Cavannn,lo, i] m. 8 
segundos, C'5, «Impropio», alférez (inicia 
Cnildrado, «Verdea», teniente Quiñones, «Cali 
pito, alférez García Cuadrado. ' 
CCPA «CAPITAN GENERAL» (VENCEDORES) 

Tras el descanso habilitado para acondieio-
mir la pista, con objeto de disputar la prno 
ba final, se celebró la correV-pondiento «Ca
pitán íicneraU, reservada- exclusivamente para 
los vencedores' de, jornadas anteriores. 
• Qnjflee cn.ui los caballos inscritos, pero ni 
«Quóruin», ni «Blasón» pudieron participar, 
por encontrarse) su jinete, el teniente coronel' 
Navarro iMorenés, fiudispuesto. 

IJn esta prueba >lel tiempo no clasific.-.ba 
y los empales gúe pudieran produciT'se, ha
bían <I(Í dilucidáis^ en barrajes sucesivos, 
aumentando las altiuras. 

Los dos únicos caballos que efectuaron el 
rccorr!<to sitr faltas, /ucron «Bizarro», mon
tado por el comandante García Cruz y «Flr-
mear. del comandante Bulnes. En el barrai-.-
dé desempatp, el comandante Bulnes suftió 
una aparatosa caída, que le dejó ligeramente 
ecnmociouado. AfOrtunaciamcnte. no tuvo 
consecuencias graves. «.'Bizarro», ya en sólita, 
rio realizó de nuevo el recorrido sin faltas y 
so proclamó flamante campeón. 

Tras él siguió «Flamear» y después con
tinuaron con 4 faltas, «Forajido», comamhn-
te (iavilán, , dPuñales, capitán Domínguez 
-Manjón, «Friso», del rnisido jinete y «Desia* 
voreeer», del alférez Castrillo. 

Al final, los distintos vcncevlores .-e ali 
nearon ante la triimna de honor y el capitán 
gcneial de la Región, procedió a la entrega 
do los premios, con lo cual se cerró este 
Concurso, que ha puesto do manifiesto, de 
nuevo, la solera hípica, de miestrai Oifi^ádr 

<**»tllWHWWyT'Wi«IWiyP)-«iaTr m PW ri1<T'' ¡l8*Mi<MÍÍI»tÍMI 

de verano, 
equipos de 

Con motivo de lá temporada 
los jugadores do los distintos 
esta Sociedad qiiedau en completa libertad 
para disfrutar del permiso de verano, el cual 
bien merecido fe lo tienen por la espléndida 
actuación do todo^ ellos durante la lln.iliz.u 
da icini)orada- deportiva. 

ser i s c a l n o 
lio 

0 

LOPEZ GANDARA, DESPUES 

A PIE LA META, ES AUXIll 

(Foto Fea'c) 

DE PISAR 
IADO POR 

UN ESPECTADOR. 

E n v i á n d o n c s u n a f o t o g r a f í a , nues t ros d i b u j a n t e s 
e s p e c i a l i z a d o s r e a l i z a r á n p a r a V d . un r e t r a t o a . l á p ! ^ 
q u e c o n s t i t u i r á un a d o r n o e l e g a n t e p a r a su h o g a r . 

T a m a ñ o : 2 4 x 3 2 c e n t í m e t r o s . 
M o n t a d o a l a i ng l e sa , con c r i s t a l 

M A S D E 1 . 0 0 0 R E T R A T O S R E A L I Z A D O S ' 
para él resto de España g a r a n t i z a n su m a g i s t r a l ejecución 

Facultad de devolución si no es de su agrado 
Si lo desea puede pagar 50 ptas. contra reembolso v el 

resto en 3 letras de 20. r 1 
Consulte precios para retratos oleo. 

P P ^ R T W D G : 8 0 2 7 M ^ t ) - R 1 D 

3 V i n o s de todas clases y de Jas mejores procedencias. Precios.interesantes] 

Defensores de Oviedo , n ú m . 6 

(lulo Zftinijutrtes 
I M A R T I 

A VERDI 3 3 - T E L F 9 74035 
BARCELONA. 

SERVICIO REGULAR V RA>ID0 DE 
TODA C L A S E DE MERCANCIAS 

E N T R E 

BARCELONA - Z A R A G O Z A • CALATAVÜD 
SORIA V B U R B O S . 

CABESTREROS 7 - T E L F ? 1 3 4 6 

Desdo í|iio so inició la prueba del doniir.fío, 
con la partida de los su pactielpant^s, se vió 
cpio-Dalio, López (i.iiidara y ios dos Aguirre-
zábaH sal ían 'a 'lograr el Iriunfo en la pTiie-

'•'¡'••isla «Trol'eo 'licir.án Incláiij ,(\ ' ed'ición). 
i.os cüatfo se 'vigilaron estreclia'mente du 

ranto toiia. la prim.lra parte <le la prueba, 
impouJéndósa poco a poco sobre el resto do 
sus rivales: La subida dé ]a Mazorra, en una 
mañana calurosa y agobiadora dió motivo a 
los Aguir-rezag&I y López «.¡ándala para, des
pesarse notablemente, mientras el nutrido ¡«e-
lotón que había tómaíío la salida eii Villar-
cayo se iba estilando a medida (pío la as
censión •se hacía más dificultosa. 

Ku la cumbre 1;) ventaja alcanzada por el 
gmpo de cabeza era do casi nn minuto sobro 
su más ' inmediato' «¿guidor, Vallmit.iana y 
do mayor considei'acWn sobre Delio, que co, 
rbnó en sexto lugar,- detrás •del - santaiKlcln-í 
Méndear. / ' , 

i Esta distancia tuó aumentando hasta Bur
gos mientras Delio, eif un ataque especta 
lar, cou velocidades que alcanzaron en a'lgij-
nos momentos los 40 y 45 kilómetros por hora, 
iba gauaniió puestos, desbordando antes du 
Übleirna a .Cipriano Aguirrezabal y acercan 
dose peligrosamente a López Gánda-ra y a Jn, 
lián.' Estos, pedalupron fuerte también y en
traron en Burgos destacados, en sprint visto
sísimo que el piiblico numeroso aglomerailo 
a io largo de lit carretera de- Santander 
aplaudió c#i entnsiasmQ, ^ 

!Pero cuando todo hacía prever un final 
emocionante, a unos cincuenta metros- de la 
meta, e l pequeño de los Asnirrezabal, en 
empujón antirregianientario y reprobable, lan. 
7.6 a López (¡¡indara contra el piiblico, eŝ  
tando a punto el corredor santanderino do 
sufrir serio accidente. Julián pisó ta meta en 
SóUtjHo', tniéntrás ' d piiblico Je apostrofaba 
y López Gándara, magullado y llorando do 
rabia, con , su bicicleta en la mano, hubo 
do llegar hasta la cinta para hacer presento 
su protesta ante el juez de la carrera. 

La doscaliíicaeiún do Aguiriezal>ai no ofre 
ció dudas y sd proclamó como justo vence
dor de la cañera al santanderino, que con ello 
ha eonst'-guiijo ya por dos veces alternas ad
judicarse la victoria en , el Trofeo " cFlorlán 
Iiielán». Invirtió en el recorrido ,do los 1.S2 
kilómetros c horas. <i minutos, 33 segundos y 
aparto do su opción al valioso trofeo se 
adjudicó un premio en metálico de 1.600 pe 
petos. . 

P.l resto cíe.la clajifi-ación quedó establecida 
así: segundo, l>t-lio llodrffiuéz, con C 7 51. (c'o-
l>ró uñ premio de 1.20O pesetas); tercero. 
(1.000 pesetas)", Cipriano- Aguirrezabal, cou 

C-7L.'d.; cuarto (-,',0 pesetas), Juan José Gil, 
de Madrid, con (H-l-50; quinto, {:m), Fran
cisco Torres, de Madrid, en el mismo liem 
po; sexto • (íCO- péselas más 6Co por ser el 
primer COtTedor p)ri>yineial clasificado), Kéiix 
Pérez, <le. Ihirgos, con 6 IB-^i ; séptimo, (3(10), 
Pedro Prieto, de Z.-ininra, én »;-22.2,">; octavo, 
(200), San José, de .Valladolid, con (J.24-2C; 
noveno (IjO)," Luis Pérez, de .Maiirid, en <;l 
mismo tiempó, diez (.Ifió), José Méndez <le 
Santander, con- Oí.l-tj; once (100;, Gerardo 
Clavijo, <te Logroño, >Bn el mismo t%apo'; 
doce 'C100 pesetas), Angel Alonso, de VaÜá 
dolid, con (¡27 01; trece (403 pesetas por'ser 

! • -.'und.> corrclor pn^ ¡nc.ai ^tUiaiii-aUt:), 
Cándido Avala, dé ^Burgos,, con 6.27-56; éator-
ce. • Pufino I.ajo, de Valludolid, con el mis
mo tiempo; quince, Antonio González, d"e l.<'-
groño. con 0-30 43. Después ontraron suce
sivamente en ta meta, Federico García de 
Arija (se adjudicó SOO pesetas y 50 por ser 
el primer provincial m la coronación d^ La 
Mazorra); .Amando Vicario, de Burgos (RV-
nó 200 pesetas), Javier Hierro, de Miranda 
de Ebro (100 pesetas); Miguel Laguna, de 
Burgos ; • José Luis Labrador, de Valladí.lid; 
Félix ' Alonso, de Valladolid; .Julio Egiiiluz y 
José Oarín,. de Burgos; Francisco .García y 
Agustín Sanliago, do Zamora; 'Uonifacio. Arri
bas,-xle Vaüadolid; Femando Expósito, do 
Sunlander y José Anl'onib Merino, de Belo-
rado'. , •' ' . - i .. 

Se retiraron por diversas causas, Manuel 
Iglesias, do Zamora, Javier Arnáiz. y Eamiro 
Puras, de Burgos, estos tres- antes do ¡legar 
a Villarcayo y .iorge N'alltmijana, por haber 
.s-ufrido varios pinchazos. 

En Briviesca Cipriano Aguirrezabal, «e ad. 
judicó una prima «le ^0 pesetas, al sprint, y 
el alto de , La Mazorra fué-coronado en 'pr i . 
mdr lugar por López-'Gándara, qne ganó una 
prima de 100 pesetas.' 

Fn Arillarcayo buho control de aprovisio
namiento, muy bien atendido por cierto, con 
parada de minutos. 

La organización, a cargo del Club "ielist'i 
liiirgalés, perfecta. Actuó, de juez árbitro el 
delegado provincial de la ' U. V. E. don Gre" 
gorio González, auxiliado por varios direb 
tivos del Club. • 

P. DALES 

El domingo se prodigaron 
los triunfos de varios dies
tros en los ruedos españoles 
RESUMEN DE LA JORNADA DOMINGUERA 

l-in Pamplona, con reses de Hijos de doña 
.hilhuia Calvo. »e dió la quinta de Teria. Ma
rín oyó aplausps. Revira cortó una oreja y 
Antonio Cato escuchó un aviso. Promedio, 
b)S kilbs. 

Con toros de Domecq actuaron en La Lí
nea, Pepo Luis Vázquez, que escuchó aplau
sos y,pilos. Paco Lara, que cortó oreja en 
el primero y fué cogido por el cuarto toio 
y Paquito Muaoz. que se llevó dos orejas. 

Eii la corrida de Beneficencia de ^Toledo 
triunfaron con ganado de Graeiüano Pérez 
Tabernero, Antonio ^Bienvenida (dos orejas y 
rabo) y Pepe Bohiinguín (cuatro orcías, un 
rai.o y una pata). Luis Miguel Dominguín 
salió a torear e tT condiciones f f B ic n s 
desfavorables por padecer una luxneión en 
ol tobillo y no pudo lidiar el liltiino, reti
rándose a la enfermería, de donde no volvió 
a salir. -

Hubo corrida en Vicli, con toros de Orte
ga, (ülanillo de Triana discreto. Llórente 
una oreja y Luis Mata triunfó resonante. 
Cortó cuatro oi-eüas y salió en hombros. Pro 
medio, 200 kilos. Ei tercer toro cogió al ban
derillero Cata y le produjo una herida en 
el nmslo izquierdo de, pronóstico grave. 

Ccrlarnn orejas los iiovilloros iMiliuto y 
Lagartijo, en Barcelona; José Antonio Alvá. 
rez y Pepo Luis Sáncbez, en Santamler; An, 
tonio Avila, en Puerto de Santa María y 
Manuel Dos Salí tos. én Sevilla. 

En la Monumental madrileña duranté l i i 
lidia del cuarto novillo fué cogido el tiand-. 
r.llero Carrato, quien resultó cou una herida 
do carácter leve en.- el muslo derecho. E i 
sexto navillo saltó al .eílllejón y cogió al mo
zo (le espadas Angel Rosadas. • oansáwloío un 
pútítázo en al región axilar, de -pronóstico 
leve. 

También en Sevilla el cuarto novillo de Tli 
dalgo lleí-manos salló la barreda y alcanzó 
(ii el callejón al mozo de estoques-'.Tuan CoA 
roniües, causándole una herida en el musió 
derecho, do pronóstico grave. 

E L N O V I L L E R O M I R A N D E S J A 
V I E R O L L E R O S R U I Z 

Mi ra ru l a do Ebro . ( D e nuestro co
rresponsal) . — Este joveTt nov i l l e ro 
que se p r e s e n t ó a la á í i c i ó n Vocal en 
las fiesta-, de M a y o , l o g r a n d o un buen 
ex i to i h a escri turado var ias fechas, pre-
s e h t á n d o s e en Vi l to r i a , e l día 13 dc^l 
acfual, a ' l t é r n a n d o con I s i d r o M a r í n 
y *í©ne con'bratos con L o g r o ñ o y M e 
dina de Pomar. 

Di'ísciipul'O del g i t ano AVoaicín, de 
qui?n tiene as imi lado su a r t e y coíi una 
gran dosis de v a l é n t i a , e s t á t l iq)ucsto 
a dar este a ñ o , el sa l to defjnilcivo. 
Parece que tambi<5li en su ciudad na
ta ' , va a ser p r e ü . e n t a d o en h o v i -
Hada fo rma l y no.s a l e ' g r a r á se l leve 
a efecto esta cor r ida , e n l a ' que eü 
joven Javier, r e v a l i d a r á su p r imer 
é x i t o . Que é&te sea a s í c o m p a ñ e r o 
y -que M i r a n d a cuente p r o n t o con una 
f igura del toreo, es nues t ro d e : é o . 

E l corxospons-al 

EL DIA, 

Madrid.-ÜTa concluido la fase final de \x 
Tercera División. Jugaron hoy, en Gerona ^el 
titular y. el Real iSantander, venciendo el 
primero por'tres tantos a dos. y en Ralaman-
ex, ei titular con el Meliila, que fué derro. 
lado por seis a uno.. 

Después do estos resultados ascienden au. 
tomáticamente a Segunda División los equi
pos Real Santander y Gerona. 

P i m - C U B l E R T A i 

V I 6 A / - B C K / E 0 I Ü A / : 

z s c o v í 

PRECIOS DE LA HARINA 
Para general cc/nocim cnto esta jefatura 

naco saber que, aprobatlos por limo, se'or 
delegádo nacional del S. N. T., regirán para 
el presente mes de Ju'.io, fos siguientes pre
cios para los cupos que se indican: 

Harina de trigo, cupo canje al'SS por 100, 
J.VJ-4S pesetas Qm.* harina de tr'go, cupo pa
nadero, al S8 por 100, "-SOS'L? pesetas Qm.; 
harina, de centeno, cupo canje, al 80 por ICO, 
2ü7'!;S pesetas Qm.; harina de cebada caba
llar forz., al CO por 100, XiVQQ pesetas Qm.; 
harina de cebada Ladilla forz., al 00 por 100, 
VSS'IZ pesetas Qm.; harina de maíz, al 60 por 
ir.-. 277M0 pesetas Qm. . . 

Estos precios se entiendan parrt la harina 
puesta en Xál.rica y. sin envasé. 

Kl rendimiento del SS por 100 es": 88 por 100 
dé liarina,' 10 por 100 de salvado y uno y nn?-
d!o a ilos por ciento de restos aprovecliabk'í 
do Limpia (triguillo, ncguilla, alberjaua y s¿r 
m lias redfflidas). 

Rl rendimiento del ochenta por cien es: 80 
por 100 de harina, 18,por lOd de salvado y 
¡jpó y medio a dos por ciento d^ restos apro-
vcebables1 de limpia. 

l-U rendimiento del sesenta por 100 es: 00 
por lOO de liarina', ¡35 por ílOO de salvado y 
5 por 100 de restos aprovechables de limpia. 

Kl rendimiento del sesenta por cien de maíz 
es; C0 por 100 de harina, 20 por 100 de-Réipo-
las, 15 por M) de salvado, y -5 por 100 de 
restos aprovechables de limpia. 

Kl valor de los subproductos es: 
El precio procedente del .SS por HK) do ren. 

dirnientos es: Salvado 74 pesetas Qm., y. res
tos de Limpia, 5'.» peseras Qm. 

Salvado procedente del 80 por dOO de ren
dimiento es <d de 70 pesetas Qm. 

fllcstos de Limpia, el de í'> pesetas Qm. 
Salvado próeedente del C0 por 100 de ren-

d'miento de Cebada, es el de 71- pesetas Qm. y 
restos de Limpia c! de u\ pesetas Qm. 

Salvado procedente del 60 por 300 de ren
dimiento de maíz es él de 7+ pesetas Qm. y 
restos do Limpia el de ü9 pesetas Qm. 

Los dí; is i G , f í ' - ' y 1S de Julio, so 
celrl)farán- grandes bailes con m o t i 
vo de las fiestas del pueblo. Se icsbe-
naró, una bolera. 

E S C A S E Z DE T E L E F O N O S 
La d u d a d d'e I p á w l c h .-n Ing la t e -

rra e s t á m u y quejo-u con l i a ¡a 
Compafifa de í c l é f ó n o t * El caso 03 
quei p e ^ é a las oo i l t í buaa protes tas 
••e ¡l).- veclncs, una gran par t? de 
l¡is casas de ios mismos se encuen-
I'.MII s i n te lé l tonó. Eíl visla de e l lo 
una empresa dedicada a la cons t ruc-
ciún d«e muebles ha mnii tado un ser
vicio do palomas in.Misajeras para 
atender a fdfe podidos. Anteayer s in 
ir m á s tejí s un ama de casa ha 
comprado. iin\ d o r m i t o r i o por medio 
de una palcma nv usajera. L a em
presa proyecta nuevos m é t o d o s pa
ra que cada paloma pueda l l eva r 
varias oi'deno^ a la Veá. • 

L A T R I S T E Z A D E L E C H W O R T H 
Hasta ayer (a c iudad j e L e t c h -

v\ pth osienti) con o r g u l l o dos r e 
c o r d s ¿ t a i m e n t e impresionantes: ei 

de sep lu ú n i c a ciudad del M u n d o 
(\w no tfélié una soja taberna y el 
d - ¡ o babor conocido desdo tiempos 
i n m m o r i a l c s un boi 'raclio por sus 
eallr-s. EJ pr imero de ambos records 
' • ini t inúa plorio>o y se fiero-..' el se
gundo ha -sjiio derribado por el n ia-
ribci 'o A l b t r t Oroon quien, en me
d io do la protesta m á s sentida dei 
j i v h i o . i-e-corri() las oalles en . esta
d o - l o l a l i n o i i t " .ebr io . ,Un o do los f lo-
pi ii.-.,- ds- L c l c l n v o r t l i •so ha esfu
mado a>í i in ie la sod inexl inguib /o 
do. w i s k y d d atr .-vido A l b o r t Oreen, 
mai'ino d-' Su Majes tad l)riláni(M.. 

Lft MONA A L C O H O L I C A 
A m i q i u . a pnmo.ra vis ta el l í t u i o 

'lo >l.: •historieta podía parocep una 
r dundancia a! i inír el concepto flgu^ 
i'ftdo d.e " m o n a » - con la palabra a i -
cólidl ioa l e ñ e m o s qm ' aCinuar ciue ¡a 
j).i!abi-;i. ñ ioná s;e toma en su aspec-
l " Hpri^al d0 ojemplai- hembra de la 
ra/.a die los simios. Isabel o la mona 
a lcni ió i ica o n t r ó í i ye r en casa de ia, 
s e f i o r a T í o r o t l i y Piuminoi- y so de
dicó a. I) i i i ' i ' varias botella^ de cei'-
v.'za (JUQ éii;c'c«its¿i en la cocina. Des-
dC la cal le varios pasean les o b s e m -
rqn la escena y ^ r o i i l o la heroica 
policía-; de Jjtsaoh ruó movil izada. 
Póé'ó i l r -p iH 's la, mona, lasbel com-. 
l i le!amento alcohó'ÜCít era paseada 
I ' cj p u o b l ó on una j a l d a hasta un 
oa inpa imnlo de t i t i r i t e r o s . L a desgra-
Cla de la •señora D o r o t h y Plu-mor no 
piulo se m á s intens'a: se .quedó sin 
la cerveza y. ! • q u o » es peor, s i n 
V - M T I S l ibras esterlinas de ¡as que 
so. h a b í a apoderado la mona Isabei y 
qur- ruó t i rando al pueblo soberano 
a su p.i-o rí'Ór las ca l l es . . . 

Ul\j ANCIANO P U D O R O S O 
Ayer •-] anciano L u i s Wr- l ler , t r a 

j o de cabeza a ios bomberos de Nue
va Y o r k . A posar do los g r i tos de 
advorí.&ncia de ó s t o s y hasta de la» 
•.'iinonazas, Luis >Vel l" r , se n e g ó r o 
tundamente a sa l tar por la ven ta -
na de. s n casa para bajar a la ca~. 

lio .Q&t la escalera . iuceh t í lo^ 
niio'vlras las | ' lTnias devoraban el 
•< dif ic in . A l f i n . W o l l o r e x p l i c ó la r a . 
zón fior 'a qne no p o d í a abandonar 
s u cua r to : se I B h a b í a n quemado los 
p in ta lone^ . - l ' n bombero có i i s i gu ló !o-

• oalizario y n-í consigui . i escapar do 
¡as l lamas pop m i l í m e t r o s bajando 
M la escalera ido incendios s-' -
guixlus dilles de quo i s l a .-e d e r r u m 
bara. 

evos frescos 
2-3 pesetas D O C E N A 

P U E S T O S R E G U L A D O R E S A M B O S 
M E R C A D O S 

Gra*. M o l a , 36 y H u e r t o de l Rey, 12 

tm 
s i M i A P f U . — i . n a banda de unos 80 

indiv iduos en ol a taque mejor o r 
ganizado dtf la campa ña. t-c-rrorisla 
ni ilaya.yha, deseondido gbbre el pue
blo minero de Bafcu A r a n g esta ma
ñ a n a . Se a p o d e r ó de éi y a s e s i n ó a 
íülnco obi-o-ros chinos en 'a hora que 
d o m i n ó e n él. l>e tuv> iv i i , a d e m á s 
u n Iron, cor laron las ooinunicacio-
n e / y aver iaron g r a v e m e n t o ^ s p r l n -
eipalos m á q u i n a s -excavadoras de 
c a r b é n y otros mecanismos.—Efe 

La torre de Pisa 
se aerrumoara en 

los próximos 
cuatro siglos 

Pi sa .—La to r re inej inada de Pisa 

se d e r r u m b a r á en los p r ó x i m o s cua* 

t r o s i g k l s s e g ú n l a A s o c i a c i ó n de i n -

enicros y arquitectos de Pisa. N o 

obstante, lIa of ic ina ,de monumentos 

a f i rma que, mediante t t i y e c d o n é j i de 

cemento en l á base de Ja torre, é s t a 

m a n t e i i d r á síu ac tual i n c l i n a c i ó n por 

t iempo " i n d e f i n i d o " . — E f e . 

Vendo l l a v e en m a n o 
pisos amplios de seis habitaciones, cocina con detspiensa y ' ba i lo ; o ftn/ca 
completa de cinco pisos y p l a n t a baja, para 'locañ de negocio, de 400 n^et^os 
de •superficie. M a g n í f i c a c o n s l r u c c i ó i r , buena o r i e n t a c i ó n y s i t u a c i ó n , )ea 
z o ñ a c é n t r i c a . 

R a z ó n : Calle» de M a d r i d , 69 al 73. ( F á b r i c a ) ; 

B A L N E A R I O D E L E D E S M A 
R E U M A C A T A R R O - P I E L - B R O N Q U I O S 

E S T U F A N A T U R A L 

Temporada o f i c i a l : 15 d'e Junio a i 30 de Sept iembre. T e l é f o n o 18 d é 
L c d e - m á . A u t o m ó v i l en la "estación dg Salamanca a l Ba lnear io . ( C S. 15). 

I M P O R T A N T E EMPRESA 
tvansperte, p rop ie ta r ia 20 camiones con remolque, gran tonelaje desiea 
r e p r e s é í i t a n t e para esta Plaza ramc transportes, con conocimientos, ap
t i tudes y solvencia. Esc r ib i r c ext detalles y referencias a L . A . T . I . 

Pedro I V , 31, 33 y 35 — B A R C E L O N A 



Los conductores de camiones 
y sus desmanes 

M3dridi 12 (De nuestro rcdactor-oarrespon 
eál).—Los conductores de camiones no mués. 
tr«n en Madrid una prudancia exqusita en 
el cumplimiento tfe «u misión. Llevados del 
vi'rtigo de la velocidad, transcurren a toda 
marcha por la capital de España, no ya en 
el ertrarradio, sino en el mismisimo centro 
en un loco daambular que milagrosamente 
no causa victimas porque la Providencia sal. 
va a los viandantes de esos mastoc&mtes ace
rados férreos y de sus conductores, cuya 
•sneibiJidbd y prudencia no integran un es-
pejo de caballeros l»l de prudentes veladores 
tí» vidas humanas... 

Dicfl Baltasar de Casteglione en «El Corte
sano» qu« el hombre prudente llega a cual-
qiiier lugar, por te dulzura y suavidad de su 
trato, lo comedido de sus actuaciones y la 
reilexion sabia que aureola sus actos. Les 
oonduotoras de camiones en Madrid desmien
ten a dario al gran escritor italiano del Re
nacimiento, porque llegan a todas partes aun
que Jamás piemsert en torno a sus actos, • su 
comedimiento sea una entelequia y su pru. 
dancta y mesuradas formas de producirse In. 
tegren Inasequible y bella quimera anhelada 
todas las jornadas por viandantes... 

El presidente Francsco Fernández Bocos, 
Hegó un día furiosa a mi despacho de Ui Di -
racoión General. de Prensa. Debido a la es. 
«asez do tranyias, subió al QStrrbo del pri
mero que llagó a \ los Nuevos Ministerios y 
colgado de él, en inoomodis ma postura, hi
jo «1 trayecto hasta la Plaza jionde Colón 
s« yergue majestuoso. De pronto, un camión 
«te doc« toneladas, que, queria competir en 
velocidad con el tranvía, adelantó al eléctri
co medio tí* viaje y al amigo Bocos le rpm 
pió la gabardina lastimosamente. Fuá un 
milagro que no le part era el hombro, que 
romprotró después acardenalado y tumefacto. 
Tcdo por la insentatez y la punible irreflc 
xión rie los conductores del monstruoso arte, 
facto, que con cínicas risotadas celebrajon 
IK' hazaña... 

Y asi, a diario escucha el cronista ctutjas 
contra osos chóferes que ignoran sus obliga, 
c ones tío prudencia y comedimiento en el in
terior de la capital de España. Pero esa 
nuíoida irresponsabilidad es menester cortar, 
la de forma tajante, decidida y ejemplar. 
;^ué el deporte de la velocidad lo quieren 
líavar a todas partes, sin tener en cuenta 
las v das y la integridad de los peatones? El 
remedio a esa alocada actuación son las 
rruitas, el encarcelamiento y la retirada del 
carnet de conductor. Todo estriba en eso 
y en una vigilancia cu'dadosa por parte üe 
los mertoristas encargados de la inspección 
riíl tráf co, a quienes se deben facultar am-
pliamcnte para detener a todo' el que no 
finiera o no sepa cumplir con su obligación. 

A este respecto, el compañero Martin Abi-
zanda va a escribir un reportaje con desti
no a «Semana», que titulará «sir Alexander Fie. 
tning estuvo a punto de morir en Madrid, 
aplastado por un camión», información fantás
tica en el titulo, pero que pudo haber tenido 
iuotuosa realidad por la inhumana actuación 
ú» ciertos oHóferes madrileños sin cono en
cía ni consciencia de sus actos.,. 

José María ZUGAZACA 

D i a r i o d e B u r g o s 

El Santo Padre 
recibe en audiencia 

a Mikolajczyk 
Mil obreros marcharán a orar ante 

la tumba del apóstol Santiago 
Ciudad del Vaticano.-—Su Saa l idad 

el Papa ha reelbidD esté.' m a ñ a n a en 
;iuiRli?ncia jH-ivada ;>! ex p r i n i e r m l -
n i s t r o jiolaco M i k o l a j c z y k , wn su o&Il-
ida4 de p rés idé fc te te L'ntón I p t é p -
nac íona l d<? campesinos. L a audioncia 
d u r ó veinte m i n u t o s . — E í e 
E C O S D E ESPAÑA . . . . 

n'-udad del V a t i c a n o — E n su o m i 
s ión en oaátbfeilafip; la Kculio vaticanA 
i n f o r m ó 'de. ¡a ci-cación o u V i l o n a de 

Í, tercera Escuela social/ sacerdotal 
destinada a los «aoé rdb te f l que se o c u -
p.M'án de: apostolado soc 'ol . T a m b i é n 
d ió cuenta de ^ p o r e g r i n a . c i ó n a. San-
iago de -'«.000 fert 'bylarlpS prcsnl idos 

por el d i r e c t o r general de F e r r o c a r r i 
les, quo e n t r e g ó u n i m p o r t a n t e do i i . i -
' t ivo con .destino al cu l to jen la Cate
d ra l .—Efe 
L L E G A A J E R Ú S A L E N E L D E L E G A 

DO APOSTÓLICO 
j e r t r é a i é l í i — E l delegado a p o s t ó l i c o 

en Palest ina, T i ^ u s j o r d a n i a y Chipre 
ha l legado a l a capital de Palestina. 
Se ha instalado .en el edinc5o del pa
t r ia rcado, porque ol palacio de la, He-
legac ión A p o s t ó l i c a ha « ido ocupado 
por los j u d í o s . — E f e 

L A INDIA R E P R E S E N T A D A A N T E E L 
V A T I C A N O 
Pr iburgo .— E l d iar io " L a L i b e r t e " , 

de P r ibu rgo , . anuncia que la India ha 
decidido nombrar m i n i s t r o cerca de 
la' Santa Sede a s u ac tual r e p r e s é n 
tame d i p l o m á t i c o , fen Berna .—Efe 
M I L O B R E R O S A S A N T I A G O 

M a d r i d . — E l secretark) " general de 
la Hermandad obrera de A c c i ó n C a t ó 
l ica ha declarado que m i ! obreros 
m a r e b n r á n a o ra r auto la t u m b a de! 
Após to l Santiago, con motivo del ac
tual0 A ñ o Santo—Cifra, 

R e b e l i ó n a b o r d o 

C O N C L U Y E E L C O N C U R S O HIPICO NACIONAL 

A y e r d i ó fin el C o n c u r s o h í p i c o nacional en la C i u d a d D e p o r t i v a del " D o s d e 
M a y o " . En nuestras fotos: El comandante G a r c í a C r u z , en p o s e s i ó n de la " C o p a de 
Burgos" ganada el d o m i n g o con "Bizar ro" . La n i ñ a M a r í a Eugenia ^ Y a g ü e , en la 
prueba de Amazonas y u n salto de "Biza r ro" ganador t a m b i é n de la "Copa Ca p i t a n 
Genera l" . Fotos FEDE. 

E s m u y p o s i b l e q u e Fosfer 
Dul les o c u p e l a S e c r e t a r í a 
d e Es tado n o r t e a m e r i c a n o 

Se ha producido en un 
barco norteamericano 

L o n d r e s , — Se hnn captado mensa
jes de socorro del buque n i f r can t e 
norteamericano " W i l l i a m Carscn" , de 
7.17G t o í i e i a d a s . En el mensaje se 
dice que par te do iá t r i p u l a c i ó . se 
halTía amotinado f ren te a la costa 
portuguesa, entre Oporto y Lisboa . 

Nues t ro t e l é f o n o , 2015 

[ ( C r ó n i c a radiolc ' .e-
g r á f l e a de nues t ro 

enviado especial.— P r o h i b i d a la r e 
p r o d u c c i ó n . ) 

Con todo el odio que comunistas y rusos 
y rusos y comunistas sienten por el candida, 
to republicano a la Presidencia gobernador 
Thomas E. Dewey, no llegan ni a la suela 
dai iapato del c;ite atesoran por toneladas 
contra el abogado John Foster DuUes. Y IO 
malo —para ellos, desde luego— es tjue sólo 
hay una posibilidad de que John Foster Du
lles no sea ef hombre que se nstale en la 
Sjcretaria de Estado el próxima Enero. Y 
esta es bastante escasa: la de que el goücr-
nador Dewcy sea derrotada en las elenciores 
tíf) Noviembre. 

Jchn Foster Dulles es lo que ellos llaman 
el abogado c'e los grandes trusts, las gran-
tíes empresas y el capitalismo imperialista. 
En la lista/del Kremlin figura como el ene
migo número uno del común smo y, efectiva
mente, su nombre fué el primero que pronun. 
ció Viich-nsky en el célebre discurso do la 
Asamblea de la ONU en el que acusó al 
Mundo entero de cometer todas las trapace 
rías, asaltos y agresiones que figuran en la 
lista negra del comunismo. 

Ya en 1944, cuando Dewey desarrolló sin éxl 
to una campaña electoral contra el fallen do 
presidente Roosevelt, se Indicó que Dulles 
era su elegido para el puesto de secretario de 
Estado y desde entonces la figura de Dulles 
en el panorama internacional si ha sufrido 
algún cambio ha sido para engrandecerse. 

James Byrnes, secretar o de Estado en 1945, 
lo calificó como colega en la conferencia do 
Londres y «como uno de los americanos me-

C A R M E N O L M E D O M A R U J A T A M A Y O 
M E R C E D E S M O Z A R T 

T R I N I A L O N S p 
R I Ñ A C E L I 

B E A T R I Z D E L E N C L Ó S — 
M i G N O N Y S U S A C O R D E O N I S T A S — A L A D Y 

LOS ASES DE LA REVISTA ESPAÑOLA 
. • S E P R E S E N T A N H O Y M A R T E S . E N F U N C I O N E S 

~ D E 8 T A R D E Y 11 N O C H E , E N E L 

T E A T H O A V E N I D 
C O N L A R E V I S T A D E F . R A M O S D E C A S T R O Y J. G A S A , M U S I C A D E L M A E S T R O A L O N S O , t i t u l a d a 

GR A G 
i I ( V U E L E U S T E D G O N N O S O T R O S ) 1 

¡ L A M E J O R M U S I C A ! ¡ L A M A S F A S T U O S A P R E S E N T A C I O N ! ¡ E L M E J O R C O N J U N T O D E R E V I S T A 

jor Ilustrados en el campo de las relaciones 
internacionalesi). 

John Foster Dulles inició su interés en po-
Ht.óá internacional cuando te-nia 19 artos de 
edad y actuó como secretario de la Delega, 
ción norteamerioana en la Conferencia de* paz 
de la Haya de 1907. 

Nacido en Washington el 25 de Febrero do 
1888, Dulfes es el h jo y el nieto de un. mi
nistro presbiteriano. Su abuelo materno, John 
Watson fué secretare de Estado bajo el pre
sidenta Benjamín Harrison. 
- Desde 1911 practica leyes con la firma Su-

II:van y CromvvelP, pero a través de los artos 
ha tenido asignaciones diplomáticas. En 1917 
el presidento Wilson, aunque demócrata, leí 
nombró representante espec al del Departamento 
tJa Estado para negociar con los paise» do 
centro América un acuerdo de defensa del 
Canal de Panamá ¿ontra una posible agre
sión alemana. 

Durante la primera guerra mundial fuó co
mandante del Ejército adscrito al servicio de 
líitel gencia y después un miembro de la de
legación norteamericana en la Conferencia de 
paz tío Vosalies. Intervino entonces en la 
ayuda eoonemica a diversos paises de Euro
pa y de Suramirica y en 19J3 fué a Alema
nia para asist r a la Conferencia de acreedo
res de las deudas alemanas. 

Durante la sefunda guerra mundial y a 
partir de su terminación intervino en la re
dacción del procedimiento del Consejo de Se-
gurdad, fué asesor general cerca de 'a de
legación norteamericana y acompañó al se-
croiario de Estado Marshall a la Conferencia 
de las cuatro grandes celebrada en Moscú. 

Está calificado como un intelectual que se 
complace en entretenimientos materiales du
rante sus ratos de ocio. Entre ellos la orni
tología, la jar* nena, la pesca y los trabajos 
en madera, ^^r-

Loa comunistas camenzaron a odiar a Fos
ter Dulles por instinto, incluso antes v.e co
nocerle. Le odiaron mucho más cuando tu . 
vieron ocasión d& tratarle en la Conferencia 
de San Franc'sf.o. Llegaron al paroxismo del 
odio cuando le tuvieron de huésped oficial 
durante la Conferencia de Moscú. 

Ahora aseguran mucho más. Dicen que 
Foster Dullas no será un colaborador de 
Dewey, sino su amo, el eslabón mediante el 
cual Dewey quedará enganchado al carro del 
Imperialismo de Wall Street. 

Mala cosa que se pongan tan temprano la 
venda. Sobre todo ante una figura tan sen
cilla, tan modesta, tan familiar y tan bon
dadosa como John Foster Dulles. 

Manuel CASARES 

El conde 
liega a 

ernadotie 
Yorlc 

Fuertes batallas se libran 
al Sur de Haifa 

T e l A M v . — U n onmimicado de. Israc 
dice que las fueiisas! ffnberna mental es 
c s l á n c s í r ecba t i do el cerco 'en la re 
glón de Lydda y han. o.cppado Bet i ia* 
bala d é s p u é s de dos horas dé l u d i a 
con t ra la legión' á.ral)C.—-Efe 

B O M B A R D E O A R A B E 

E l Cai ro .—Un comnnicatlo egipc-0 
dice que los bomliarderos pecados rea-
Jharón un fuerte Maque conce i i t i ' í ido 
cont ra el puer to , aeropuer lo y fúbi ' i-
cíis • de Te l -Av iv . -—K tfi 

D R A M A T I C A B A T A L L A 
l í a i f a . — Í J n a cle laji m á s d r a m á t i c a s 

batallas de la guen 'a en P a L e s ü n a 
parece ser la que se e s t á desar ro l lan-
ido al Sur de Halfa, donde m á s de dos 
m i l á r a b e s í e e l icuenl ran cercados 
con m u y pocas esperanzas de rec ib i r 
ayuda del exter ior . 

Las' fuerzas' á r a b e s lian- eslado so-
n u t i d a s a Inmenso fuego de iffipplero 
y so preparan para i m la rgo s i t io , 
con ó r d e n e s de luchar hasta que m u e 
ra el ú l t i m o hombre .—Efe 

L L E G A A N U E V A Y O R K E L C O N 
D E B E R N A D O T T E 

L a k e Success . —• I^í conde P V k e 
Bcrnadot te , ha lleg-ado a Nueva Y o r k . 

í l i i 
En la larde de ayer, sa l ió para M a 

d r i d , con el f i n de as is t i r a la s e s i ó n 
plenar ia que e d e b - a r á b m a ñ a n a ' las 
Cortes E s p a ñ o l a s y gest ionar d iver 
sos asuntos ¿e i n t e r é s para la d u d a d , 
el alcalde, don Carlos Quintana. 

(Crónica do la Agencia Calpo 
especial para DIAHIO DE 

BURGOS). 
El titulo de la presente cróuica puede pare

cer exaRerado, pero no lo es. Los pájaros se 
habían constituido en temibles enemigos de los 
aviadores, nunqtio a costa de su vida. No *e 
tratn, nnturalmonte. do los pajarilloa del pe-
BO de un gorrión, BÍIÎ  de los alcotanes, los 
a^UlliiohÓS, las «aviotiis, etc. ciiyo peso es su-
íicienlo para romper los parabrisas de los 
aviones, al producirse vi choque entre el ave 
y el aparato. I-a rotura de parabrisas pro. 
ducida por esta causa ha determinado mu
chas contrariedades a los pilotos ingleses y 
hay quo suponer que a los de oĈ as latitudes. 
Para poner termino a este grave peligro, los 
Ü^cnicóé brilá.nii'os han realizado muuerotm.s 
prueban y expeiimentos en busca do un cris-
tal o imls bien un conglomerado do crista, 
les quo impidiese la rotura del parabrisas al 
produciríc la colisión, que es violentísima, 
pues a los dos o tres kilos de peso del pá
jaro hay que un'r la velocidad del avión. 

Xas primeras pruebas del parabrisas- quo 
piulióramos llamar de seguridad se han rea
lizado en el gigunU'^'u trasatlántico aéreo 
«iBi abazón» y están t dando el resultado ape-
teeido. No podía ser de otra manera dos. 
pués do las medidas adoptadas para asegu
rar el éxito. Una vez construidos los parabri-
•4a-s se los somete a una prueba do resisten, 
cia quo consisto en tapcdroarlo» con proyec
tiles do dos kilos do peso lanzados con tan
to ímpetu como 1c es dado al brazo do un 
obrero foniido. 

Otra de las curiosidades a que tan dado 
fué siompro el carácter británico es que los 
airosos autobuses do dos pisos quo salen do 
las fábricas inglesas y • que ruedan ya por 
tantas capitales del mundo, acaban de con
quistar un nuevo mercado: Copenhague. -La» 
.•iiikiridados municipales do la bella, ciudad 
dinamarquesa, agobiadas por las necesidades 
del tráfico, que van en aumento día por día, 
so disponen a snítituir los autobuses do un 
piso por estos otros «rascacielos rodantes». El 
primer coche de tal género quo ha circula, 
do por las calles do Copenhague ha tenido 
tan brillante éxito de público qyj; las fábricas 
do Coventry, la ciudad mártir que so estfl rc-
rupoiando a sí misma, merced al esfuerzo 
casi Sobrehumano do sus habitantes, han re 
cibido nuevos e>vargos desde l)iiiaiuarv.a, don-
do pronto so multiplicará la nota de color 
quo presta a las calles el autobús de dos 
pisos. 

Pero no son ilnicamentc Copenhague y Ma" 
drid las' capitales que en estos últimos meses 
compran en Inglaterra en cantidades impor
tantes este género d© vehículos. La munici. 
pal ¡dad de Capo Town acaba de hacer un 
nuevo encargo de cincuenta autobuses do 
dos pisos, valorados en 220.000 libras esterli
nas. Con esta nueva demanda, el valor de 
los pedidos hechos por Sudafrica en cues" 
tión de meses se eleva a la bonita cifra de 
7.';0.000 libras. Como, con arreglo al refrán, 
el pez grande se come al chino, puede orde
nar que disponibilidades amplias de, aulobu-
8C3 den al traste con el servicio de «taxis» 
o, si 110 tanto, qpe los releguen'a lugar se
cundario de las actividacs de los grandes 
eentro.s de población. 

cuiR 1 o e a 
Un río sin agua, pero 

lleno de peces 
San F l a n cisco.—No cosa 

que se ve lodos los d í a s Un r ío 
sin gota de agua, pero <ah qie-
no de peces que estes l legan a 
í o r m a n una capa de una vara de 
espesor. S i n embargo, aiüiqu© 
parezca e x t r a ñ o existe t a l por
tento y el hecho acaece en1 un 
r í o de CaMfornia, el K e l s é y , que 
vier te sus aguas e n el lago 
C l ' a r . Este, úritimo es m u y rico 
en peces, los cuales remontan 
e l río para desovar, volviendo 
en eí mes de M a y o a l lago, pe
ro ocur re a'gunos a ñ o s que l l u e 
ve poco en \la pr imavera , y e l 
r í o se seca arrtes de l regreso de 
los peces, quedando ó&tos amon-
tchados en o l o a u c é sin gota de 
agua. . , ,.. u 

I n f o r m a c i ó n 
n a c i o n a l 

M a d r i d . — E l c a d á v e r - d e una mu jor 
do unos veinl-o a ñ o s do edad ha apa-
recido en la carretera de C<isülla, en 
las iinnodiacicnes del puento de ios 
Franceses. Presentaba siete pu&ala* , 
tías en diversas partes .del cuerpo. La 
v í o l i m a e ra una muje r agraciada y 
v e s t í a bien. Llevaba un t ra je a/Ail y , 
en las proximidades del c a d á v e r , han 
.sido halladas unas t i je ras d e u ñ a s . 
E l rastro de un a u l o m ó v i l en la are
na fuera de la cai 'rctcra hace supo-
Iier que el erimen .debió oaraeteí 'S^ 
£11 o t r o . l u g a r , abandonando a(UI el ca
d á v e r . Hasta flbni'a no ha ¡sido identi-
í l c a d a «la v í c t i m a — C i f r a 

A L G O D O N E G I P C I O P A R A L \ IN
D U S T R I A N A C I O N A L 

Uarcelona.—. Procedente de! c o r c i 
no Oriente, r l í tdló v l a j f c e l vapor o-s-
paño l " B e n i e a s í n " , d e ^ se rv ic ió re
gula: ' con Bg lp to i L í b a n o y puertos 
Inmediatos. T rae 714 balas de algodón 
egipcio para la i ndus l r i a nacloti&Í! 

H E R I D O D E G R A V E D A D A L 

E M P U J A R L E U N ff)ESCONOClDO 

B a r c o l o n a — A I cruzar el pasco de la 

Argen te ra el socret'ario general' d é s t e 

Gobiert io c i v i l , don Enr ique Mel lado , 

u n desconocido que t r a t aba de tomar 

en marcha el t r a n v í a , i'e d ' ió^un fuer tó 

e m p u j ó n , d c r r i b á r r d o l e . Imnediatame. i te 

fué t ras ladado a! dispensario d d G o 

bierno C i v i l , donde se le a p r e c i ó la 

f rac tura del J é m u r derecho, de prótid^1 

t i c o grave. D e s p u é s dé curado de p r i 

mera i 'ntencióli , fué t ras ladado a su 

d o m i c i l i o . — C i f r a . 

s esopseadios e n r r a n c i a 
P a r í s . — U n p e q u e ñ o n ú m e r o de io.< 

cien m i l empicadas que se ha l l an en 
huelga l i an regresado al t raba jo como 
consecuencia dé la p u b l i c a c i ó n del de , 
«Teto gubernamenta! por' el que so 
p c n n i l e n nuevas ' c i aMí lcac iones en el 
tro bajo. . . . 

i A p r i m e r a hora áé la m a ñ a n a las 
fuerzas •fie la p o l i c í a , h a n expulsado 
a les ú l t i m o s l u i e l g u i s t a » que se eu-
í ' o n t r a b a n en ol Min i s t e r io do Hacien
da. P o r p r imera vez eH cuatro días^ 
•los empichados han podido vo lver al 
t rabajo . L a huelga se ihició é n p r i 
mer lugar en el Minis ter io de Hacien
da, pero luego so e x t e n d i ó r á p i d a m e n 
te a l de E c o n o m í a -Nacional y a ot ros . 

Niwstro teléfono, 2011 

, H o y de 5 a 10 (2.° pa-se 
7'45)—Butaca desde 3 Pts. 

O T R A V E Z M I A 
Rcna ld Colman y A u n a Lee, y 

E R E S U N C A S O 
Del ic iosa . Regoci jante . C ó m i c a 
A las 11 . " O T R A V E Z M I A " 

m H O Y . D E 0 P E S E T A S B U T A C A 
5 a 10 ü — U L T I M O D I A — 

LOS DOS RIVALES y 
EL HOMBRE OE HIERRO 

a n a y e 
(Vl«n« O* primera p&glns.) 

subsecretario de E d u c a c i ó n N a c i ó -
na'., s eño r Rubio, el d i r ec to r general 
de E n s e ñ a n z a Profes ional y T é c n i c a , 
«'Cñor Fe r re i ro y s e ñ o r a ; el d i rec to r 
general de Arch ivos y Bibl iotecas , 
s e ñ o r Berdo 'nan; el d i rec to r de l i h s -
t i t u to de Cu l tu ra H i s p á n i c a y otras 
numerosas r e p r e s e n t a c i o h é í . 
S E VA A P E D I R LA R E A N U D A C I O N 

D E R E L A C I O N E S CON E S P A S A 
•Washington.— Constantino . B r o w n , 

dice en "The Evening Star" , que so 
•t-spi'i'a que los representantes do a l 
gunas R e p ú b l i c a s Sununericanas p r e 
senten una moc ión en 1.a p r ó x i m a Asá rn 
b'ea general de la ONU, que se ' ce
l e b r a r á en P a r í s , pidiendo la reanu
d a c i ó n de plenas relaciones d i p l o m á -
ticiis opn BspaQfli Esta moc ión la apo
y a r á n A m é r i c a e í n g l . i t e r r a . Francia, 
debido a su s i t u a c i ó n Interna-, ofrece
r á .una aparente opos ic ión , q u i z ó , 
r i n d i ó n d o s e a los deseos"' de la m a 
y o r í a . 

B r o w n . explicando ¡as pr incipales 
razones por las cuales probable que 
la Asamblea se re t racto de su reco-
m o n d a c i ó n de re t i rada de los jefes de 
mis ión , .aduce: Pr imero, que la reso
luc ión de 19-5 6, eneaminada a, d e -
r r o i a r el rógimr-n o s p a ñ o : ha aumen
tado m á s que d isminuido su poden en 
E s p a ñ a : y segudp. que la s i t u a c i ó n en 
Europa, ha l legado á ser t an tensa, 
que !a m a y o r í a de los miembros de la 
O N U consideran es impor tan te la p l c -

D E 5 A 10 S E S I O N C O N T I N U A . P R O G R A M A D Q B L E 

S O B E R B I A 
B O D A S 

A l a s 11 B 
B L A N C A S 

E R B I 4 

na c o o p e r a c i ó n de E s p a ñ a en el caso 
d e u n confl ic ta con Rus ia y su- sa-
M A N I F E S T A C I O N E S D E ' UNA 

I L U S T R E DAMA A R G E N T I N A 
H e v i l l a . - ^ " L a paz, e l orden, y el 

'I raba jo q u e o b s e r v a m o s en E s p a ñ a 
destruye una leyenda que tráíst i l ios ' 
de a l l á " , ha m a f i l f e s t á d o la esposa ¿é í 
doc to r Cano, ex gobernador de ¡a p r o 
v inc ia do Mendoza ( A r g e n t i n a ) , q u é 
forma, con o í r o s t u r i s t a s de dici io 
paíái. un gi'upo que acaba de v is ! l in
ea Sevil la .sus nionuniei i tos . notables 
y lugares t íp icos . Y luego, a g r e g ó : 
"Desde hace tres meses, v ia jamos por 
Europa. En Londres e L racionamiento 
os r iguraso en los ho te l e s : sj o l c l i o n -
te quiere huevos, no p i í e d e c ó m e i ' c a r i 
ne y e s l á í ambión rac ionada el agua, 
pero los ingleses l l e v a n esta ma la be-
reneia que les de jó la g n e r r a con dis
c ipl ina y dignidad. E n Parí.< impres io 
na desagradablemente .el excesivo l u 
j o on la mujer. In g u e r r a l ia t r a í d o 
demasi 'adí ) desenfreno é n las cost.um-
bivs p ú b l i c a s . No pueden q u e j a d o 
los o s p a ñ o l e s —termii i í '» diciepdo esta 
d is t inguida dama a r g e n t i n a — . En Es-
palta -e ^ f ' ^e b i ^ i se v i s t e con hones
t i dad y hay un ambiente quo hace l a 
vida agradable" .—Cifra 

ESPAÑA, E N V A N G U A R D I A 
Valencia.—El Congreso i n l e r i i a c h -

•nal rie Oer i a t r í a , r eun ido en Londres , 
ha reconocido p ú b l i c a m e n t e que la 
primera, c á t o d i a de d i iermedades de 
la \ ej z. que funciona eu ei .Mundo 
•ê s l a de Valencia.—Cifra 

GR0MYK0 cesa en la ONU 
O x f o r d . — E s t u d i a i i t é v de todos las 

Universidades de I n g l a t e r r a y Cales, 
han formulado una protesta c o n t r a 
una d e c l a r a c i ó n hecha por la i n t e r n a 
cional es tud ian t i l de Bucarcst , s e g ú n 
la cua l la "polUica, i m p e r l a í i s t a ! ' de 
Graia B r e t a ñ a y Estados Unido» , c o n -
iduco a la guerra . 
C O N V E R S A C I O N E S 

A n g o r a . — W i l l i a m Draper, subsecre
t a r io nor leamer icano ,dc Guerra y el 
general A l b e r t . Wederneyer . j e f e dor; 
'Estado Hayor " e s l r a t ó g i c o " ' d e / líos 
Estados Unidos, se, h a n entrevistado 
con el m i n i s t r o t u r c o de Relaciones 
Exter iores , i ipcmodd ' . l i Sadak.—Efe 
GROSVIYKO. A B A N D O N A L A O N U 

Lake Sucqes.s: ( N u e v a Y o r k ) . — E l 
v i cemin i s t ro d é A s u n t o s Exter iores 
s o v i é t i c o , G í o i h y k o , l i a abandonado 
esla m a ñ a h á su pues to en Wi O N U . Se 
a í h ' m a que. p . - r tador d é un me-nsa-
j o de! sec ró t ' a r io gcnor . i l de ¡a O N U , 
L i e , para él K r e m l i n . — E f e 
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P r e s e n t a c i ó n de l [ i 

C O M P A Ñ I A L O P E D E V E G A 
( P R E M I O N A C I O N A L D E T E A T R O 1947) 
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C A R L O S L E M O S — E L E N A C A R O — A L F O N S O M U Ñ O Z 

M A R I A A S U N C I O N B A L A G U E R 

en la mejor iu terp i^e íac ió l i dal drama i n m o r t a l de S H A K E S P E A R E , 

en tres actos, vé r s ió t i e s p a ñ o l a de Nico¡\ás G o n z á l e z R u i z , t i t i l a d o 

O 
¡ M A G N I F I C O V E S T U A R I O ! ! ¡ ¡ F A S T U O S A P R E S E N T A C I O N ! ! 

¡ ¡ X A M E J O R C O M P A Ñ I A D E A R T E C L A S I C O ! ! 

Tyrone Power, 
en Madrid 

M a d r i d . — El famoso a r t i s t a d t la 
pan ta l la Tyrone P o w e r ha l legado a 
esta capital eu \la,s p r i m e r a s Íberas 
de - l a noche. Le a c o m p a ñ a n su prome
t i d a y 's-u representante" general . T y 
rone Power, pa ra pasar i nadve r t i do 
se ha dejado crecer las p a t i l l a s . Se 
'negó a recibir a >os per iod is tas . 

Comienza m 
la Coa 

Parece que el senador Barckley 
es el futuro candidato a la Vice-
p r e s i d e n á i de los Estados Unidos 

Piladelfia. — Ha c o m e i m d o en esta 
capital la convención , del partido de-
m ó c r a t a . — E f e . 
P E T I C I O N D E T R U M A N 

!• i 1.1 del lia-—El presirionte T r ú m a n 
l i a podido al ¡ m i g i s t r i t d o del T r i b u n . i l 
S l i p r é n i o , W i l l i . i m O. Doi ig íás ; que 
acceda a ser r a i i d i d n l n a la v icepres i -
d.encia por el p a r ' i d o d e m ó c r a t a , 6 pe
sar efe que '.i>> delegados de los Estar-
i ins del Sur s;' o p ó t i é o v i g í c o s a m e n i e 
a| mismo.—Efp 
D O U G L A S . R E H U S A j 

Filadt ' l f 'a .—. A l c o Q i é á z á r ia c o n 
v e n c i ó n nacional del par l ido d e m ó e . - i -
ta , el magis t rado d e l T r ibuna l , S u 
premo rie Jus t ic ia . W i l l i a m Douglas, 
l i a manifestado qi íe ' io quiere presen , 
tar s u c.uuIidaluiM a la vieepresiden-
oia. • 

El senador Rarck ley , quo es el quo 
cnon t a ahora can m á s probal-illdados 
pa ra aspirar el cargo.—Efe. 

(Viene da primera página.) 

ron en honor del señor Kodriguez dq Vaíciu'-
eol, criando ést») so levantó para correspon
der a las palabras del presidenta do la 
'.Masa cora!. 
DISCURSO DEL GOBERNADOR 

Kl señor gobernador civil, comenzó dic<eo. 
do emo las frases que' kj fuerOÚ dedicadas 
por el señor Martínez Díaz y el hermoso es
pectáculo que presenciaba, producían «u ¿l un 
balbúceo emocionado, le impedía manifes--
lar cuanto su corazón sentía. 

Nos liemos (xnigi'egado --dijo— en torno a 
una fiesta popular, que se organiza y re
nueva anualmente. ¿Quó os jiodría decir yo 
de estos hombres esforzados y licncraéritos, 
quo hurtando horas a su eKparc¡miento y sor 

Á:iA te dedican a pUltlyar con amor y ^entusias-
mo el rico venero del cancionero y danzas 
burgalésás? ¿Qué podría decir yo, que ¡¡o 
diga ya la voz popular de IBurgosí Yo, \e-
clnos de Peñaranda y de pueblos comarca
nos, os pido que meditéis sob're él sacr'fl. 
rio que estos orfeonistas se han impuesto. Y 
hoy, en que todos vosotros habéis sido congre
gados por el conjuro de su ya famosa Ro, 
mería. os pido que les tributéis un aplauso, 
con todo el cariño y- respeto que su labor 
nos merece. (Una estruenddsa y prolongada 
ovación subrayó esla,s palabras del señor Ro
dríguez de. Valcárcel). 

i Seguidamente, el orador se extendió en una 
delicada glosa, do encendido canto hacia la 
labor cultural y eminentemente popular, que 
el Orfeón viene desarrollando e liizo hincapié, 
ante el gran auditorio allí presente, en que es 
a los pueblos a quienes también corresponde 
guardar y velar por la prístina . riqueza de 
nuestro folklore. De este costumbrismo, que 
debe ser puro, porque tpor algo en Oa-íti'.la 
nos eonskloramós depositarios dé las reservas 
espirituales del iMumlo». 

Tliliriéndose t-1 señor Rodríguez de Válíí'T» 
ecl "a' los vecinos de Teñarandii, dijo qgc que? 
ría pedirles MI ayuda para realizar un a>to 
de tipo espiritual,' que pudiera ser ol mag
nífico concurso que cerrase con broche de 
otro la fiesta que se celebraba, líiace, pocos 
(Has —señaló--, por onnducto .de un ilustre 
caballero muy relacionado con esta pobla
ción, quedé enterado del estado <lo. ruina 
en que se- encuentra la ermita donde \niafio 
y secularmente se venía tribiaando culto a 
la Virgen de los Reiuediost ra t rouá Je l'c-

fiaranda, que hoy ha presidido esta fiesta. 
Y hoy muy bien pudiéramos comprometernos 
vosotros y yo y, las , autoridades burgalesas 
que siv encuentran presentes,, para acabar 
con esto que pudiéramos considerar vejamen 
del pueblo. 

Nuestra primera auluridád provincial ter
minó^ sus sentidas palabras, haciendo . un 
bosquejo del panorama espiritual de nuesíri 
Patria que, bajo el mando del Caudillo per
mite el desarrollo y el fomento d'e estas 
llostas', que SDII deposiUirias do las mejores 
esenciíis, para finalizar siguifléando que 
en el trabajo, en el sacrificio generoso y en 
la pureza do las costumbres, donde rdsiilm 
los fundamentos quo han de permitir ver 
hecha realidad esa Uspaña Una, (írand^ y 
Libre, que tan ardientemente deseamos,/'por 
la que muchos murieron y por la quo todavía 
hay muchos, muchísimos, dispuestos a 1110. 
rir. 

I.as últimas palaliras del gobernador civil 
de la provincia, fueron seguidas de grandes 
aplausos, que se prolongaron largo rato. 
LOS CONCURSOS 

Constituido el jurado por don Pascual Do. 
mingo Jimeno, don Ramón Inclán don José 
Luis Monteverde y señora, señorita Mari.Terc 
K-talayo, don Gonzalo Diey. de la ÍLastra y 
don Domingo Amoreti, comenzó la celd|)TAi 
Cl/JÜ de los concursos. 

Kn primer lugar y fuera de) concurso, eje-
i'utaron unas danzas la pareja de niños 4tl 
Orfeón. Fcrjiandito y Mari-Tere y el uiadro 
masculino y a continuación, actuaron los gru
pos de danzas presentados por Gumicl de 
Hiisáni (femenino) y Pinilla Trasmonte (mas-
culino^.. 

Posteriormente, en cabalgaduras, se pre
sentaron parejas magníficamente ataviadas 
do Peñaranda (ouatro) y Zazuar. Por óitimo, 
desfdarón tres carretas, presentada una por 
Zazuar y las otras dos —«Los segadores» y 
«Al toque de vendimiai— por Peñaranda. To. 

«Ayula Juvenil», slgnilica libros, as-
cuelas, becas de estudio, orientación 
profesional, acercar la cultura a aque. 
lias mucliacliue, españolas que no pite-
Cen costear sus estudios. No niegues 
tu colaboración, en esa gran tarea «o-
c»aL 

das exhibían motivos excelentemente es
cogidos, y reveladores do un tipismo cxacl" 
y bien logrado. Y cerrando marcha, pasó unto 
la tribuna la carroza de los «Condes do 
Montijo». 

Con esto terminó la jornada matinal y el 
señor gobernador civil do la provincia, acom
pañado por el presidente de la Diputación, 
emprendió el regreso a Ibirgos. 

En. Peñaranda, sonó la hora del ágape y 
en la extonsu pradera, a la vera del rió 
Araudilla, fueron wiitcuares los grupos qus 
m formaron para dar cuenta de las respec
tivas viandas, i.as autoridades e-' invitadas 
fueron pb^equiaaós con un almuerzo cara* 
postre, por el Ayuntamiento de la villa.-

Por la tarde, a primera hora contiiiuaroii 
los concursos de trajes> que se prcscntaiou 
Cu número, variedad y gusto como jamás ha
bíamos conocido. Peñaranda y la Ribera cu 
general, echaron el resto en este sentido. 
Tan es así, que ante ta dificultad1 fa* 
dados el valor y la variedad do todos,. 
el jurado optó por adjudical» premio a. tod>« 
los concursantes. A esto efocto. se habilitó 
una cantidaj especial donada por el EzQipÔ  
señor gobernador civil. 

ü n carretas también se adjudicó un prc-
Ihio de 200 pesetas a cada una do las tres 
presentadas, haciéndose mención honoritic» 
riel laudó de ios «Condes de Montijo». 

Asimismo el premio especial de 200 pcaet<Ui 
asignado para el pueblo que presentara ma
yor mimero do trajes regionales, fué conce
dido a Peñaranda. 
EPILOGO 

Hubo nuevas exhibiciones de danzas v can- • 
cioqes regionales y por Ultimo, se inic.ó el 
baile amenizado por los diversos dulzainero* 
reunidos prolongándose la fiesta, entro W 
alegría general, hasta las nueve de la no 
che, en cuya hora terminó esta jornada M 
recia exaltación castellana. 

A las nueve y media se emprendió el 
greso y todas las carreteras, esmaltadas "* . 
carros y romeros que so dirigían a sus res' 
pectivas localidades, ofrecían un aspecto q"9 
perdurará por siempre en nuestro sentir d6 
biírgaleses. 

Kiiir» los divornos eoníliigentAA Hfc rome
ros llegados di- toda la Ribera, destacó I * • 
aportacirtn drt Arnnda do Duero, de OOtwf 
tan sólo la Delegación de Turismo,, despinzó 
tres autocares. 
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